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1. Enquadramento  

 

 

1.1. Âmbito do documento  

O plano de cogestão do Parque Natural da Ria Formosa (PNRF) visa determinar a estratégia a 

implementar com vista a valorizar e promover o território do PNRF, sensibilizar a população, os 

seus visitantes e os agentes económicos e melhorar a comunicação com todos os 

interlocutores e utilizadores desta área protegida, integrando um programa de medidas e 

ações que concretizam essa estratégia, de acordo com o definido na alínea a) do n.º 1 do 

artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 116/2019, de 21 de agosto, alterado pela Lei n.º 63/2023, de 16 

de novembro, retificada pela Declaração de Retificação n.º 1-F/2024, de 15 de janeiro 

όŘƻǊŀǾŀƴǘŜ ƳŜƴŎƛƻƴŀŘƻ ŎƻƳƻ άaƻŘŜƭƻ ŘŜ /ƻƎŜǎǘńƻ das Áreas Protegidasέύ, que define o 

modelo de cogestão das áreas protegidas. O plano de cogestão do PNRF visa ainda contribuir 

para os objetivos de conservação da natureza e de proteção da biodiversidade, de acordo com 

a alínea d) do n.º 1 do artigo 5.º do Modelo de Cogestão das Áreas Protegidas. Assim, para o 

período 2024-2027, este plano de cogestão foca-se nos domínios da Promoção, Comunicação 

e Sensibilização. 

 

1.2. Elaboração 

Este documento foi elaborado pela Comissão de Cogestão do PNRF, no âmbito das suas 

funções definidas na alínea i) do n.º 1 do artigo 8.º do Modelo de Cogestão das Áreas 

Protegidas, tendo a mesma sido coadjuvada por técnicos das entidades representadas na 

Comissão de Cogestão e que integram a Estrutura de Apoio e de outras entidades cujo 

funcionamento abrange a área do PNRF (ver ά!gradecimentosέ). 

 

 

Vista sobre o PNRF no município de Faro (foto: CI-AMAL) 
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1.3. Âmbito territorial  

O âmbito territorial deste plano de cogestão diz respeito à área do PNRF (Figura 1), definida no 

Decreto-Lei n.º 373/87, de 9 de dezembro, que criou o PNRF, bem como no Plano de 

Ordenamento do PNRF (POPNRF), aprovado pelo Resolução do Conselho de Ministros n.º 

78/2009. O PNRF localiza-se totalmente na NUTS II e NUTS III do Algarve, no sul de Portugal.  

 

Figura 1 ς Limites do PNRF 
(a área delimitada a azul claro representa o território do PNRF; fonte: ICNF) 

Segundo o n.º 3 do artigo 1.º do Modelo de Cogestão das Áreas ProtegidasΣ άtƻŘŜƳ ǎŜǊ 

consideradas, sempre que adequado e devidamente fundamentado, as zonas envolventes às 

áreas protegidas, circunscritas aos limites administrativos dos municípios ǉǳŜ ŀǎ ƛƴǘŜƎǊŀƳ όΧύέΦ 

No âmbito da Cogestão do PNRF, serão consideradas as áreas envolventes ao PNRF que estão 

contidas nos cinco municípios que o integram, sempre que tal faça sentido para a prossecução 

das medidas e ações propostas no presente plano de cogestão. 

 

 

1.4. Horizonte temporal  

De acordo com o n.º 4 do artigo 13.º do Modelo de Cogestão das Áreas Protegidas, o plano de 

cogestão deve ser elaborado e aprovado no prazo de um ano a contar da data de designação 

da Comissão de Cogestão da respetiva área protegida e deve considerar um horizonte 

temporal mínimo de três anos para a sua execução. O período de programação considerado 

para o plano de cogestão do PNRF diz respeito ao período 2024-2027. 
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1.5. Aprovação 

O presente plano de cogestão do PNRF foi aprovado na 20.ª Reunião ordinária da Comissão de 

Cogestão do PNRF, no dia 1 de março de 2024. Esta aprovação decorreu após o parecer 

favorável do Conselho Estratégico do PNRF na sua reunião de 27 de fevereiro de 2024, de 

acordo com a alínea i) do n.º 1 do artigo 8.º e com a alínea a) do n.º 1 do artigo 11.º do 

Modelo de Cogestão das Áreas Protegidas. 
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2. Modelo de Cogestão 

 

 

2.1. A cogestão 

O Modelo de Cogestão das Áreas Protegidas, alterado pela Lei n.º 63/2023, de 16 de 

novembro, concretiza, nos termos da alínea c) do artigo 20.º da Lei n.º 50/2018, de 16 de 

agosto1, um modelo de cogestão nas áreas protegidas de âmbito nacional, com expressa 

intervenção dos municípios, tendo por objetivos: 

a) Criar uma dinâmica partilhada de valorização da área protegida, tendo por base a sua 

sustentabilidade nas dimensões política, social, económica, ecológica, territorial e 

cultural e incidindo especificamente nos domínios da promoção, sensibilização e 

comunicação; 

b) Estabelecer procedimentos concertados que visem um melhor desempenho na 

salvaguarda dos valores naturais e na resposta às solicitações da sociedade, através de 

uma maior articulação e eficiência das interações entre o ICNF, I.P., os municípios e 

demais entidades públicas competentes; 

c) Gerar uma relação de maior proximidade aos cidadãos e às entidades relevantes para 

a promoção do desenvolvimento sustentável da área protegida; 

d) Contribuir, ao nível da devida articulação entre entidades presentes na área protegida, 

para os objetivos de conservação da natureza, de proteção da biodiversidade e de 

restauro ecológico; 

e) Contribuir para a resiliência do território onde se insere a área protegida e para a 

gestão efetiva dos seus riscos naturais, reforçando a coordenação e a articulação 

institucional. 

                                                           
1
 Lei-quadro da transferência de competências para as autarquias locais e para as entidades 

intermunicipais. 

Exemplo de ação decorrente no âmbito da Cogestão ς sessão participativa (foto: CML) 
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No início de agosto de 2023, 23 das 32 áreas protegidas de âmbito nacional já tinham aderido 

ao modelo cogestão, 22 comissões de cogestão estavam constituídas e 57 municípios a nível 

nacional estavam envolvidos na cogestão (ICNF, 2023).  

 

2.2. O modelo de cogestão no PNRF 

O pedido de adesão ao modelo de cogestão no PNRF foi oficializado no dia 7 de maio de 2021, 

quando os municípios cujo território integra o PNRF (Loulé, Faro, Olhão, Tavira e Vila Real de 

Santo António) propuseram ao ICNF a concretização desse modelo neste território, de acordo 

com o n.º 2 do artigo 4.º do Modelo de Cogestão das Áreas Protegidas. Foi no mesmo dia 

assinado o Protocolo de Colaboração Técnica e Financeira entre o Fundo Ambiental, a 

Comunidade Intermunicipal do Algarve (CI-AMAL) e o ICNF. Este protocolo tem por objeto 

garantir o apoio técnico e operacional dedicado em exclusividade à promoção, 

desenvolvimento e execução do modelo de cogestão do PNRF (Protocolo de Colaboração 

Técnica e Financeira entre o Fundo Ambiental, a CI-AMAL e o ICNF, I.P., 2021). 

A Figura 2 apresenta uma cronologia sumária dos momentos mais significativos a destacar na 

cogestão no PNRF desde o momento de aprovação do Modelo de Cogestão das Áreas 

Protegidas a nível nacional. 

 

Figura 2 ς Cronologia do processo de Cogestão no PNRF 
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2.3. Comissão de Cogestão 

De acordo com o n.º 1 do artigo 8.º do Modelo de Cogestão das Áreas Protegidas, a Comissão 

de Cogestão é responsável por garantir o desenvolvimento da cogestão da área protegida, 

contribuir para o desenvolvimento sustentável de atividades locais, estimular parcerias, 

comunicar com diferentes intervenientes, elaborar e aprovar os instrumentos de gestão, entre 

outros, sempre assegurando o respeito pelos valores naturais e culturais da área protegida. 

Nos termos do disposto no Despacho n.º 12097/2021, de 13 de dezembro, a Comissão de 

Cogestão do PNRF é constituída e integra os representantes nomeados pelas entidades 

representadas. A constituição atual da Comissão de Cogestão do PNRF, resultante das 

alterações impressas pela Lei n.º 63/2023, de 16 de novembro, encontra-se apresentada na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1 ς Membros efetivos e suplentes que integram a Comissão de Cogestão do PNRF 

Representantes na Comissão de Cogestão 

Câmara Municipal de Faro (CMF) Rogério Bacalhau (preside) 

Câmara Municipal de Olhão (CMO) António Pina (substitui) 

Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas, I.P. (ICNF, I.P.) 

Castelão Rodrigues (efetivo) 

Luís Ferreira (suplente) 

Confederação Portuguesa das Associações de 
Defesa do Ambiente (CPADA) 

Claudia Sil (efetivo) 

Marta Sofia Pisco Tirano (suplente) 

Universidade do Algarve (UALG) Rui Santos (efetivo) 

Instituto Português do Mar e da Atmosfera 
(IPMA) 

Domitília Matias (efetivo) 

Florbela Soares (suplente) 

Região de Turismo do Algarve (RTA) Ema Mendonça (efetivo) 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional (CCDR) do Algarve  

José António Pacheco (efetivo) 

Ricardo Canas (suplente) 

 

A duração do mandato da Comissão de Cogestão é de quatro anos, conforme estipula o 

despacho referido. 

 

2.4. Estrutura de Apoio  

Conforme definido pelo artigo 10.º do Modelo de Cogestão das Áreas Protegidas, a Comissão 

de Cogestão é coadjuvada por uma estrutura de apoio constituída por técnicos indicados para 
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o efeito pelas entidades nela representadas, e coordenada pelo responsável que o ICNF, I.P. 

designe para o efeito, o qual desempenha esta função a tempo integral. A atual constituição 

da Estrutura de Apoio da Comissão de Cogestão do PNRF encontra-se na Tabela 2. 

 

Tabela 2 ς Membros da Estrutura de Apoio da Comissão de Cogestão do PNRF 

Representantes na Estrutura de Apoio da Comissão de 
Cogestão 

CI-AMAL Susana Marreiros 

CMF Filipe Cunha 

CMO 
Rita Pestana 

Zaida Espírito Santo 

CML 
Lídia Terra  

Lina Madeira 

CMT 
Telma Conceição 

Sónia Pires 

CMVRSA 
Vera Corvo 

Vanda Palma 

ICNF Ana Xavier 

CPADA Claudia Sil 

UALG Sem membro definido 

IPMA 
Domitilia Matias 

Florbela Soares 

RTA Ema Mendonça 

CCDR Algarve Sem membro definido 

 

 

2.5. Conselho Estratégico  

O Conselho Estratégico do PNRF é uma entidade anterior ao modelo de cogestão, tendo sido 

criada em 2015. O Despacho n.º 6080/2015, de 4 de junho, define as entidades que integram o 

Conselho Estratégico desta área protegida. 

No âmbito específico da cogestão (n.º 1 do artigo 11.º do Modelo de Cogestão das Áreas 

Protegidas), são competências do Conselho Estratégico apreciar e emitir parecer prévio sobre 

os instrumentos de gestão (plano de cogestão, plano anual de atividades e orçamento, 

relatório anual de execução de atividades), apreciar outros instrumentos ou assuntos relativos 

à cogestão, apoiar a execução de medidas e ações do plano de cogestão, entre outras. 
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2.6. Missão, Visão e Valores 

Apresentam-se em seguida a missão, a visão e os valores da Comissão de Cogestão do PNRF. 

Os eixos e compromissos estratégicos assumidos pela Comissão de Cogestão do PNRF 

resultaram da auscultação e do envolvimento dos atores-chave, bem como da posterior 

análise SWOT2 elaborada pela mesma, encontrando-se indicados no capítulo 6. Programa de 

medidas e ações prioritárias). 

 

2.6.1. Missão 

Criar, desenvolver e consolidar para o período 2024-2027 um modelo de gestão participativo, 

colaborativo e articulado no PNRF, contribuindo para a sua conservação, proteção da 

biodiversidade, restauro ecológico e valorização desta Área Protegida, promovendo os seus 

valores naturais e culturais e melhorando a eficiência das interações entre o ICNF, os 

municípios que fazem parte do PNRF e as demais entidades da comissão de cogestão. Reforçar 

a coordenação e articulação entre estas entidades, os cidadãos, visitantes e outras entidades 

públicas e privadas com ligação ao PNRF, através de projetos de promoção e valorização do 

património natural e cultural. 

 

2.6.2. Visão 

A visão da Comissão de Cogestão do PNRF é a de um território preservado e valorizado, onde o 

usufruto sustentável do património natural e cultural é assegurado, a sensibilidade do 

território e as necessidades dos seus atores locais são atendidas e os serviços ecossistémicos 

são salvaguardados, através de ações nos domínios da promoção, sensibilização e 

comunicação. 

 

2.6.3. Valores 

Os valores apresentados são os princípios morais e éticos que determinam a forma como a 

Comissão de Cogestão do PNRF concretiza a missão da elaboração e implementação do Plano 

de Cogestão. Estes princípios não são meros chavões, mas convicções profundamente 

enraizadas pelas quais se rege a Comissão de Cogestão.  

A Comissão de Cogestão cumprirá os mais elevados padrões éticos e profissionais em todos os 

seus empreendimentos organizacionais e, ao fazê-lo, responsabiliza-se perante a sua missão e 

o público em geral. 

                                                           
2
 SWOT é um tipo de análise que visa apoiar o planeamento estratégico. A sua sigla é referente a 

Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças). 
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A Comissão de Cogestão do PNRF defende um modelo humanista de interação com o 

património natural e cultural que, sem descurar a racionalidade, releva os aspetos éticos, 

estéticos, sensoriais e expressivos inerentes ao contacto próximo e respeitoso com a natureza, 

articulando-se pelo seguinte conjunto de valores e princípios fundamentais:  

Å Conservação: a Comissão de Cogestão do PNRF dá prioridade à conservação da 

biodiversidade e dos ecossistemas, reconhecendo o seu valor intrínseco. 

Å Evidência científica: a evidência científica deve suportar as estratégias de conservação 

e gestão. 

Å Sustentabilidade: a sustentabilidade é o pilar dos esforços de conservação do 

património natural, mantendo o equilíbrio dos ecossistemas. 

Å Uso sustentável: o uso sustentável dos recursos naturais é fundamental para a 

subsistência das comunidades locais. A Comissão de Cogestão procura o equilíbrio que 

permita a valorização e o uso sustentável ao mesmo tempo que a preservação do 

património natural.  

Å Transparência e Responsabilidade: a Comissão de Cogestão do PNRF opera com 

transparência e é responsável perante o público e partes interessadas pelas suas 

ações, decisões e uso dos recursos. 

Å Bom senso: o património natural tem de ser gerido de forma sensata e não ser 

explorado para além da sua capacidade de regeneração. 

Å Respeito e colaboração: o respeito e a colaboração entre os vários atores 

interessados, com diferentes experiências e identidades, é essencial para o sucesso 

dos esforços de conservação e valorização do património natural e cultural. 

Å Educação e encantamento: a Comissão de Cogestão do PNRF dá prioridade à 

educação e sensibilização do público para criar compreensão, empatia e apoio às 

iniciativas de conservação; o encantamento desabilita atitudes egocêntricas, é 

contagiante e ajuda a gerar consenso.  

Å Tradição: a Comissão de Cogestão do PNRF respeita as tradições das comunidades e 

garante um tratamento justo de todas as partes interessadas. 

Å Inovação: a Comissão de Cogestão do PNRF abraça a inovação para melhorar os 

esforços de valorização, proteção e restauro do património natural e cultural. 
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3. O Parque Natural da Ria Formosa  

 

 

3.1. Localização 

O PNRF localiza-se no Algarve, ocupando uma extensão de aproximadamente 60 km em 

territórios dos concelhos de Loulé, Faro, Olhão, Tavira e Vila Real de Santo António. Ocupa 

cerca de 18.000 ha entre a Península do Ancão e a Manta Rota (ICNF, 2009). 

São cinco os municípios algarvios cujo território integra esta área protegida. A Figura 3 e a 

Tabela 3 mostram de que forma a área do PNRF se distribui pelos municípios que o contêm 

(INE, 2022). 

 

Figura 3 ς Freguesias abrangidas pelo PNRF 

 

Vista sobre o PNRF em Cacela Velha, município de VRSA (foto: RTA; fotógrafo: Hélio Ramos) 
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Tabela 3 ς Superfície do PNRF por localização geográfica (INE, 2022) e freguesias com área contida no PNRF 

Municípios com 
área no PNRF 

Superfície do PNRF por 
município Freguesias com área no PNRF 

ha % do total 

Loulé 2733 15 Almancil 

Faro 6918 39 
Montenegro 

União das freguesias de Faro (Sé e São Pedro) 

Olhão 3798 21 

Olhão 

Pechão 

Quelfes 

União das freguesias de Moncarapacho e Fuseta 

Tavira 3520 20 

Santa Luzia 

União das freguesias de Conceição e Cabanas de Tavira 

União das freguesias de Luz de Tavira e Santo Estêvão 

União das freguesias de Tavira (Santa Maria e Santiago) 

VRSA 889 5 Vila Nova de Cacela 

TOTAL 17858 100  

 

 

3.2. Demografia  

A região do Algarve, onde a totalidade do PNRF se insere, tinha, à data dos Censos 2021, quase 

meio milhão de habitantes, valor que apresentou um ligeiro aumento comparativamente com 

os Censos realizados em 2011. Destaca-se que a população das freguesias com área no PNRF 

representa cerca de 30% deste total (INE, 2021). 

Das 12 freguesias com área no PNRF, 9 registaram um aumento da população residente entre 

2011 e 2021. A informação de demografia para as freguesias contidas no PNRF encontra-se 

sumariada na Tabela 4. 

 

Tabela 4 ς Demografia nas freguesias contidas no PNRF (INE, 2021) 

  Freguesias contidas na área do 
PNRF 

População residente 

  2011 2021 

F
a

ro
 Montenegro 8149 8614 

União das freguesias de Faro 
(Sé e São Pedro) 

44578 46310 

L
o
u
lé

 

Almancil 10677 11293 

O
lh

ã
o Olhão 14914 14207 

Pechão 3601 3890 

Quelfes 17246 17259 
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  Freguesias contidas na área do 
PNRF 

População residente 

  2011 2021 

União das freguesias de 
Moncarapacho e Fuseta 

9635 9287 

T
a

v
ir
a 

Santa Luzia 1455 1593 

União das freguesias de 
Conceição e Cabanas de Tavira 

2519 3428 

União das freguesias de Luz de 
Tavira e Santo Estêvão 

4535 4731 

União das freguesias de Tavira 
(Santa Maria e Santiago) 

15133 15434 

V
R

S
A 

Vila Nova de Cacela 3902 3874 

 
TOTAL 136344 139920 

 

 

O Algarve é uma região marcadamente turística, tendo a maior proporção de população 

empregada no setor terciário do país (INE, 2023). As visitas ao Algarve têm uma componente 

marcadamente sazonal, com os meses de verão a consistirem, em média, em 47% da média de 

dormidas anuais (Figura 4). 

 

Figura 4 ς Número médio de dormidas mês nos estabelecimentos turísticos do Algarve entre 2019 e 2023
3
 (INE, 

2023) 

 

Uma vez que o PNRF se insere na realidade do Algarve, também a realidade neste território 

deverá ser considerada. Destacando-se na Figura 5 o número de dormidas nos municípios com 

área no PNRF desde 2017.  

                                                           
3
 No caso de 2023, os dados do último semestre ainda não se encontravam disponíveis à data de elaboração do 

presente Plano de Cogestão, pelo que essas médias foram calculadas considerando os quatro anos anteriores. 
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Figura 5 ς Número de dormidas anuais nos estabelecimentos de alojamento turístico dos cinco municípios com 
área no PNRF (INE, 2023) 

Verificou-se uma descida acentuada do número de dormidas em 2020 em todos os municípios 

com área no PNRF, consequência da pandemia COVID-19. Nos anos seguintes tem-se assistido 

a uma recuperação, tendo o número de dormidas atingido, em 2022, valores ligeiramente 

mais baixos que em 2019. Espera-se que em 2023 a atividade turística ultrapasse os recordes 

pré-pandemia (Brito, 2023). 

Assim, com o aumento geral não só do número de habitantes como também de visitantes, é 

expectável que o PNRF esteja cada vez mais sujeito a pressões humanas, situação que deverá 

ser tida em conta neste plano de cogestão. 

 

3.3. Visitação 

Os eventos e atividades de comunicação/sensibilização/educação ambiental que decorrem no 

PNRF trazem a esta área protegida um conjunto de pessoas que procura usufruir do 

património natural e aprender mais sobre ele. O número de pessoas abrangidas por este tipo 

de atividades é residual quando comparado com o total de turistas que visitam o PNRF noutros 

contextos (muitas vezes desconhecendo que se encontram dentro de uma área protegida).  

O Centro de Educação Ambiental de Marim (CEAM), em Olhão, é o principal local de 

dinamização de atividades do ICNF sobre esta área protegida. Para além de vários percursos de 

interpretação, onde podem ser realizadas visitas guiadas, apresenta em permanência uma 

exposição sobre o PNRF e onde decorrem vários eventos relacionados com a temática de 

conservação da natureza ao longo do ano. A Tabela 5 inclui o número de participantes em 

atividades com acompanhamento que decorreram no CEAM, ou a ele ligadas, em 2021 e 2022. 
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Tabela 5 ς Número de pessoas abrangidas por atividades de comunicação, sensibilização e/ou educação 
ambiental com acompanhamento que decorreram no PNRF em 2021 e 2022 

Atividades  
Nº de pessoas abrangidas 

2022 2021
4
 

Eventos (DMZH + Semana da Ria Formosa + Dia Aberto do PNRF)  1243 0  

Eventos em parceria   292 48
5
 

Visitas guiadas   (27 visitas)  739 330 

Atividades de EA   (31 atividades)  621 253 

Voluntariado   446 321 

Total   3341 952 

  
Na Tabela 6 apresenta-se o número de pessoas contabilizadas no percurso pedestre do CEAM 

em 2021 e 2022. 

Tabela 6 ς Número de visitantes no percurso pedestre do CEAM em 2021 e 2022 

Atividade 
Nº de visitantes 

2022 2021 

Visitantes no percurso pedestre do CEAM  27476 15096  

 

 

3.4. Caracterização 

O Parque Natural da Ria Formosa estende-se ao longo de cerca de 60 km da costa sul de 

Portugal, ocupando uma área de cerca de 18.000 ha, dos quais 11.000 ha correspondem ao 

sistema lagunar e os restantes a uma faixa terrestre continental constituída maioritariamente 

por aglomerados urbanos, pinhais e zonas agrícolas. Trata-se de uma das mais importantes 

zonas húmidas do país e da Europa, sendo reconhecida como Parque Natural desde 1987. 

Estatutos de proteção de reconhecimento internacional incluem ser sítio Ramsar pela 

Convenção Internacional sobre Zonas Húmidas, sítio de Importância Comunitária (SIC) e Zona 

de Proteção Especial (ZPE) ao abrigo das Diretivas Habitats e Aves, respetivamente, integrando 

a rede Natura 2000.  

Do ponto de vista geomorfológico, a Ria Formosa é uma lagoa costeira separada do oceano 

por um sistema de cinco ilhas barreira (Deserta, Culatra, Armona, Tavira e Cabanas) e duas 

penínsulas, Cacela a leste e Ancão a oeste (Figura 6). As ilhas barreiras são o garante da 

existência do sistema lagunar, mas são extremamente sensíveis à ação humana. A sua 

dinâmica e integridade está dependente da preservação da vegetação dunar, que ocorre 

segundo uma sucessão espaço temporal desde as espécies pioneiras mais perto do mar como 

Cakile maritima e Elymus farctus e Calystegia soldanela, seguidas das espécies edificadoras da 

duna primária como Ammophila arenaria, Artemisia campestres, Othantus maritimus 

Crucianella maritima, Lotus creticus, e das espécies da duna secundária na vertente 

                                                           
4
 Ano em que foram realizados poucos eventos devido às restrições da pandemia COVID-19. 

5
 Só ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ά.ioblitzέΣ do CEAM. 
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continental como Helichrysum italicum, Thymus carnosus, Armeria pungens, Anthemis 

maritima,Pancratium maritimum, Silene littorea, etc. (Costa, et al., 1996). 

 

Figura 6 ς Imagem aérea da Ria Formosa evidenciando, da esquerda para a direita, a península do Ancão, a barra 
do Ancão, a ilha Deserta, a barra de Faro-Olhão, a ilha da Culatra e a barra da Armona (foto: Felix Figueroa) 

 

A lagoa costeira comunica com o oceano através de uma rede de canais e seis barras de maré 

que separam as ilhas barreira umas das outras. Devido à deriva hidro-sedimentar no sentido 

de oeste para leste as barras de maré naturalmente migram ao longo da costa, exceto as que 

as foram fixas com estruturas artificiais, as de Faro-Olhão e de Tavira. As ilhas barreira estão 

também a migrar lentamente em direção ao continente, reduzindo ao longo dos tempos a 

área do sistema lagunar. As marés semi-diurnas (duas em cada 24 h) de amplitudes que variam 

entre 1 e 3 metros e a baixa profundidade média do sistema resultam em que a maior parte da 

água do sistema é renovada a cada ciclo de maré. Os valores de salinidade são semelhantes 

aos do oceano uma vez que os cursos de água que desaguam na Ria Formosa como o rio Gilão 

e as ribeiras de Almargem, Cacela e São Lourenço, são pequenos e apenas relevantes em 

períodos curtos de chuvas fortes. 

A lagoa costeira é essencialmente constituída por habitats da zona entre marés (cerca de 80%), 

de sapal (Figura 7), ervas marinhas (Figura 8) e rasos de maré não vegetados. O sapal 

apresenta uma zonação típica em que o sapal alto é dominado por arbustos lenhosos como 

Arthrocaulon macrostachyum, Suaeda vera, Limoniastrum monopetalum, Myriolimon diffusum 

e Limonium algarviense, o sapal médio por Salicornia fruticosa, Salicornia perennis e Atriplex 

portulacoides (Costa et al., 1996) e o sapal baixo por Sporobolus maritimus e Salicornia 

perennis (Costa, et al., 1996). A elevações mais baixas da zona entre marés (litoral) encontram-

se as pradarias de ervas marinhas da espécie Zostera noltei e na zona sublitoral, pradarias de 

Zostera marina e Cymodocea nodosa. É de evidenciar que os fundos sem vegetação da Ria 

Formosa foram recentemente invadidos pela alga verde Caulerpa prolifera, que ocupa áreas 
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cada vez mais extensas, competindo nas zonas menos profundas com as ervas marinhas 

(Alexandre & Santos, 2020a,b) e alterando os serviços de suporte de biodiversidade e de 

maternidade para espécies comerciais (Parreira, et al., 2021).  

 

Figura 7 ς Imagens de sapal médio (à esquerda) e baixo (à direita), dominados respetivamente por Salicornia 
fruticosa e Sporobulus maritimus (fotos: Rui Santos) 

 

Figura 8 ς Imagens de pradarias de ervas marinhas litorais de Zostera noltei (à esquerda) e sublitorais de Zostera 
marina e Cymodocea nodosa (à direita) (fotos: Rui Santos) 

 

Os habitats de sapal e de ervas marinhas da Ria Formosa revelam-se particularmente 

importantes devido à sua elevada produtividade e suporte de biodiversidade. Proporcionam 

uma série de serviços ecossistémicos como 1) abrigo e berçário de muitas espécies, incluindo 

espécies comerciais bem como espécies icónicas como o cavalo-marinho (Hyppocampus 

guttulatus e H. hyppocampus), 2) são verdaŘŜƛǊƻǎ άǊƛƴǎέ ǉǳŜ ŦƛƭǘǊŀƳ e oxigenam a água, 

removendo com elevada eficiência os nutrientes provenientes dos efluentes urbanos e da 

agricultura bem como a matéria em suspensão da coluna de água, prevenindo assim a 

eutrofização e aumentando a transparência da água, 3) removem agentes patogénicos e 

microplásticos e 4) mitigam as alterações climáticas pela remoção de CO2 da 

atmosfera/oceano por fotossíntese e sequestro do carbono orgânico no sedimento (carbono 

azul). A Ria Formosa constitui o sistema costeiro mais importante do país no que respeita aos 

serviços prestados por estes habitats, denominados recentemente como ecossistemas de 

carbono azul, porque contém 32% e 75% da área nacional de sapais e ervas marinhas, 

respetivamente (Santos, et al., 2023). 
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A área que compõe o PNRF foi sempre fundamental para a subsistência das populações 

ribeirinhas, sendo a pesca, a mariscagem e a exploração de sal atividades milenares. A estas 

atividades vieram juntar-se, em meados do século XX, a aquacultura e o turismo (ICNF, 2009). 

A aquacultura de ameijoas e ostras é uma das atividades mais importantes do ponto de vista 

económico já que a Ria Formosa contribui com mais de 90 % da produção nacional de bivalves. 

A presença de peixes na ria é muito significativa, tendo sido contabilizadas mais de 140 

espécies. Algumas completam o ciclo de vida no interior da ria, como é o caso do cavalo-

marinho e do peixe-rei, outras são migradores como a enguia, e outras, como os sargos e os 

robalos, utilizam a ria na fase juvenil migrando em adultos para o mar. Um estudo recente 

(Erzini et al. 2022) mostra que a densidade e a biomassa de 96 espécies de peixes da Ria 

Formosa são cerca de 2 e 3 vezes maiores nas pradarias de ervas marinhas do que fora delas, 

respetivamente, e que a produção das 12 espécies comercialmente importantes é o dobro 

dentro das pradarias. O valor económico da Ria Formosa como suporte dos recursos 

pesqueiros situa-se entre 30 milhões e 59 milhões de euros por ano (Erzini, et al., 2022). 

A estratégica situação geográfica da Ria Formosa, faz dela um elo importante na rede de zonas 

húmidas que se estende desde o norte da Europa até à África subsariana, sendo um ponto 

chave de paragem para as aves aquáticas em movimento entre os dois continentes. A avifauna 

é de facto um dos principais atrativos turísticos desta zona húmida, sendo mais de 200 

espécies registadas todos os anos, muitas delas com elevado estatuto de proteção. Esta 

riqueza biológica resulta da extensão dos habitats litorais e da disponibilidade alimentar neles 

existente. A ria Formosa é das zonas húmidas que concentram maior número de limícolas 

invernantes e constitui também um importante sítio para a nidificação de aves aquáticas. O 

borrelho-de-coleira-interrompida e a chilreta nidificam no cordão dunar e salinas, enquanto os 

ambientes de água doce e salobra sustentam a criação de anatídeos, garças, mergulhões, e de 

ralídeos como o camão. No ambiente lagunar salgado, entre ilhotas cobertas de vegetação de 

sapal e de ervas marinhas, criam a garça-branca, o colhereiro e, recentemente, o flamingo. É 

também nesses habitats que a cegonha-branca, uma das espécies ameaçadas a nível europeu, 

se alimenta deslocando-se a partir dos seus ninhos, muitos deles construídos em zonas 

urbanas adjacentes à ria, em Faro, Olhão ou Tavira. Relativamente à avifauna, destaca-se ainda 

a gaivota-de-audoin, cuja única colónia de reprodução em Portugal se localiza na Ria Formosa. 

O património cultural existente no Parque é também de grande interesse, quer se tratem de 

conjuntos ou sítios históricos, construções isoladas, aldeamentos piscatórios ou rurais e outras 

manifestações complementares (ICNF, 2009).  

A Figura 9 esquematiza alguns dos principais valores do PNRF. 
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Figura 9 ς Síntese esquemática da caracterização do PNRF 

(fotos: chilreta: RTA/ fotógrafo Agostinho Gomes; Moinho de Maré: CI-AMAL; mariscador: CMO) 

 

As lagoas costeiras como a Ria Formosa enfrentam um ciclópeo paradigma ao serem, 

simultaneamente, um dos ecossistemas mais produtivos da biosfera terrestre, mas também 

um dos mais procurados pelos seus serviços. As pressões antropogénicas a que estão sujeitas 

vão desde a exploração direta dos seus recursos naturais até à ocupação massiva do seu 

entorno e pungente visitação dos seus privilégios paisagísticos. São áreas que contribuem 

decisivamente para a reprodução e desenvolvimento de várias espécies, numa organização 

trófica essencial para a manutenção da biodiversidade oceânica e a da interface com os 

ecossistemas terrestres, mas assiste-se paulatinamente a decaimentos severos das suas 

populações autóctones. Alguns casos já estudados para algumas espécies da Ria Formosa, 

como o caso do cavalo-marinho ou das ervas marinhas - agora ambos sob proteção jurídica ς 

mostram que o seu desaparecimento populacional variou entre os 90% e os 50%, 

respetivamente. Muitas das espécies conhecidas de vegetação, répteis ou peixes alcançaram 

elevados estatutos de proteção desde vulnerável, como o camaleão-comum até criticamente 

em perigo, como a tuberária, ou em extinção, como os pepinos-do-mar. O ecossistema é ainda 

ameaçado pelo expressivo aumento e expansão de espécies exóticas e invasoras que ameaçam 

os valores naturais presentes. Ambas as frentes ameaçam conduzir a Ria Formosa a um 

estatuto de insignificância biológica ou a uma nova organização biodiversa com consequentes 

perturbações nas lógicas comerciais instituídas.   

As espécies com estatuto de ameaça na Ria Formosa carecem de um reforço do seu estudo e 

proteção seja pela via da dicotomia quadro-legal-fiscalização, seja pela via das ações de alerta 

e sensibilização das populações locais.  
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3.5. Estruturas de apoio à visitação existentes  

Para um diagnóstico holístico da realidade do PNRF e maior compreensão acerca das 

necessidades atuais da área protegida no que diz respeito à cogestão, torna-se crucial também 

a inventariação de estruturas de apoio à visitação e sinalética existente. Assim, e tendo como 

base a informação disponível na Portaria que aprova o conjunto mínimo obrigatório de 

indicadores de realização a integrar nos planos de cogestão das áreas protegidas (Portaria n.º 

67/2021, de 17 de março), bem como as especificidades do território do PNRF, foram 

consideradas diferentes tipologias para realizar este levantamento: 

¶ Banco de jardim; 

¶ Fundeadouros e docas de recreio; 

¶ Miradouro; 

¶ Observatório; 

¶ Papeleira/ecoponto; 

¶ Parque de merendas; 

¶ Passadiço; 

¶ Sinalética/placa informativa; 

¶ Via ciclável; 

¶ Outro; 

Uma vez que as entidades que possuem a informação atualizada relativamente a estas 

estruturas são o ICNF, I.P. e os municípios, os representantes destas entidades na Estrutura de 

Apoio fizeram esta inventariação dos diferentes tipos de estruturas. A Tabela 7 representa o 

número de estruturas de cada tipologia que foram inventariadas na área do PNRF. 

Tabela 7 ς Número de estruturas inventariadas na área do PNRF em cada município 

 
Sinalética/placas Restantes tipologias Total 

Loulé 1 4 5 

Tavira 27 77 104 

VRSA 5 6 11 

Olhão 176 28 204 

Faro 11 8 19 

Total 220 123 343 

 

Apresenta-se na Tabela 8 apenas a listagem destas estruturas que, à data de outubro de 2023, 

se encontravam em mau estado de conservação e necessitavam de obras de conservação ou 

valorização.  
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Tabela 8 ς Tabela-resumo das estruturas inventariadas em mau estado de conservação  
(a título exemplificativo, as estruturas assinaladas com asterisco (*) encontram-se representadas 

fotograficamente nas Figura 10 e Figura 11) 

Nome Tipologia Município Localização Proprietário Obras necessárias 

Descrição sumária da 
estrutura 

Tipo de estrutura 
Município 
onde se 
localiza 

Morada e/ou 
coordenadas 

GPS (se 
possível) 

Nome do 
proprietário/ 
público ou 
privado 

Descrição sucinta das 
obras necessárias 

Placas Informativas 
*  

Sinalética/placa 
informativa 

Loulé 
Trilhos da 
Quinta do 
Lago 

Infraquinta 
Substituição de 
Sinalética 

Passadiço *  Passadiço Loulé 
Passadiços 
Loulé Litoral  

Desconhecido  
Substituição de 
tábuas, pregos e 
parafusos  

Torre D'Aires_Painel 
informativo 
vertical_1 *  

Sinalética/placa 
informativa 

Tavira 
37.077071, -
7.706404 

CMT 
Reposição painel 
informativo 

Torre D'Aires_Painel 
informativo_mesa_1 

Sinalética/placa 
informativa 

Tavira 
37.077072, -
7.706271 

CMT 
Substituição painel 
informativo 

Torre D'Aires_Painel 
informativo_mesa_2 
*  

Sinalética/placa 
informativa 

Tavira 
37.076514, -
7.707048 

CMT 
Substituição painel 
informativo 

Torre D'Aires_Painel 
informativo_mesa_3 

Sinalética/placa 
informativa 

Tavira 
37.074745, -
7.709910 

CMT 
Substituição painel 
informativo 

Torre D'Aires_Painel 
informativo_mesa_4 

Sinalética/placa 
informativa 

Tavira 
37.074422, -
7.710526 

CMT 
Substituição painel 
informativo 

Torre D'Aires_Painel 
informativo_mesa_5 

Sinalética/placa 
informativa 

Tavira 
37.072540, -
7.714790 

CMT 
Substituição painel 
informativo 

Torre D'Aires_Painel 
informativo_mesa_6 

Sinalética/placa 
informativa 

Tavira 
37.071936, -
7.716276 

CMT 
Substituição painel 
informativo 

Painel Informativo 
Bem Vindo PNRF *  

Sinalética/placa 
informativa 

VRSA 

Manta Rota - 
Marginal 
junto ao 
parque 
infantil 

  
Novo - imagem e 
estrutura 

Passadiço da Praia 
da Manta Rota 

Passadiço VRSA Manta Rota CMVRSA 
Substituição de tábuas 
e guarda corpos 

Papeleiras do 
Passadiços Praia da 
Manta Rota *  

Papeleira/ecopon
to 

VRSA Manta Rota CMVRSA 
Requalificação/Manut
enção equipamentos 

Parque de Merendas 
Praia da Manta Rota 

Parque de 
merendas 

VRSA Manta Rota CMVRSA 
Requalificação/Manut
enção equipamentos 

Painel Informativo 
Bem Vindo PNRF 

Sinalética/placa 
informativa 

VRSA Fábrica   
Novo - imagem e 
estrutura 

Passadiços Recovo Passadiço Faro 
Núcleo da 
Culatra / 
Recovo 

CMF 
Substituição e alargar 
para 2-2.50m 

Painel Informativo 
Praia de Faro (I) 

Sinalética/placa 
informativa 

Faro 

lon: 7° 59' 
42.46" O lat: 
37° 0' 28.1" 
N 

CMF Manutenção 
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As Figura 10 e Figura 11 apresentam várias fotos, a título exemplificativo, de algumas das 

estruturas indicadas na tabela referida anteriormente.  

a) 

 

b) 

 

c) 

 

d) 

 
Figura 10 ς Fotos exemplificativas de algumas das estruturas que necessitam de intervenção na área do PNRF: 

a) Guarda de passadiço danificada nos Passadiços Loulé Litoral, junto às Salinas Country Club (foto: CML) 

b) Placa informativa ilegível nos Trilhos da Quinta do Lago (foto: CML) 

c) tŀƛƴŜƭ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛǾƻ ŀǳǎŜƴǘŜ ƴŀ ¢ƻǊǊŜ ŘΩ!ƛǊŜǎ όŦƻǘƻΥ /a¢ύ 

d) tŀƛƴŜƭ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛǾƻ ƛƭŜƎƝǾŜƭ ƴŀ ¢ƻǊǊŜ ŘΩ!ƛǊŜǎ όŦƻǘƻΥ /a¢ύ 
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e) 

 

f) 

 

Figura 11 ς Fotos exemplificativas de algumas das estruturas que necessitam de intervenção na área do PNRF 
(continuação): 

e) Papeleira em mau estado de conservação no passadiço da Praia da Manta Rota (foto: CMVRSA) 

f) Painel informativo grafitado no passadiço central da praia da Manta Rota (foto: CMVRSA) 

 

Como o PNRF é uma área protegida extensa e com muitas estruturas de apoio à visitação e 

sinalética, optou-se por listar na Tabela 8 apenas as estruturas que necessitam de intervenção 

mais urgente. A lista de todas as estruturas e sinalética inventariadas, incluindo estado de 

conservação e informações adicionais, bem como a totalidade das fotos cedidas pelos 

municípios, podem ser consultadas no Anexo I ς Lista de estruturas de apoio à visitação e 

sinalética existentes na área do PNRF. A inventariação de fundeadouros encontra-se no Anexo 

II ς Lista de fundeadouros na área do PNRF. 
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3.6. Classificação na Rede Nacional de Áreas Protegidas  

A área da Ria Formosa foi constituída Reserva Natural em 1978, pelo Decreto n.º 45/78, de 2 

de maio, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 613/76, de 27 de julho. Esse decreto dava destaque à 

necessidade urgente de gestão da ria, άharmonizando as diferentes intervenções na áreaέ e 

ǘŜƴŘƻ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ƻ ǎŜǳ άalto significado ecológico e grande valor científico, económico e social, 

que se repercute na sua área envolventeέΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘŜŦŜƴŘŜǊ ƻǎ ōƻƴǎ ǎƻƭƻǎ 

agrícolas circundantes. Nove anos depois, tendo em conta que quase toda a zona é objeto da 

exploração dos seus recursos naturais e está em parte humanizada, concluiu-se que o estatuto 

mais adequado para a área seria o de Parque Natural. Assim, o sistema lagunar da Ria Formosa 

e área terrestre envolvente foi reclassificado como Parque Natural (Decreto-Lei n.º 373/87, de 

9 de dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 99-A/2009, de 29 de Abril).  

Na área do PNRF encontram-se outros estatutos de proteção, nomeadamente: 

¶ Zona Húmida de Importância Internacional, atribuída em 1981 pela Convenção de 

Ramsar e a sua integração na rede europeia de conservação da natureza. A Ria 

Formosa foi uma das primeiras zonas húmidas a nível nacional a serem incluídas na 

Lista de Sítios Ramsar. A área de Zona Húmida de Importância Internacional na Ria 

Formosa corresponde a cerca de 16.000 ha (ICNF, 2009).  

¶ No âmbito da Rede Natura 2000, como Zona de Proteção Especial para aves selvagens 

(Decreto-Lei n.º 384-B/99, de 23 de setembro) e Zona Especial de Conservação 

(Decreto Regulamentar n.º 1/2020, de 16 de março, 2020), enquanto habitat natural 

de flora e fauna.  
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4. Auscultação e envolvimento  da população  

 
 

Neste capítulo apresentam-se a metodologia e os principais resultados da auscultação e 

envolvimento da população no âmbito da cogestão do PNRF. Estas ações envolveram a 

elaboração, a organização e a realização de diferentes ações, tais como: aplicação de 

questionários a agentes locais e visitantes, organização de sessões participativas, reunião 

temática e consulta pública. Os resultados destas diferentes ações foram de grande 

importância para informar os capítulos 5. Diagnóstico prospetivo da área protegida) e 6. 

Programa de medidas e ações prioritárias) do presente plano de cogestão, permitindo à 

Comissão de Cogestão ter em conta um leque variado e abrangente de diagnósticos e 

propostas. 

Consideram-se como atores-chave os indivíduos/entidades com atividade profissional ligada 

de forma mais ou menos direta ao PNRF. Os agentes locais consistem não só nos atores-chave 

como também nos residentes da área do PNRF e zonas limítrofes. Por outro lado, os visitantes 

são os turistas que visitam ou visitaram a área protegida de forma temporária. 

 

4.1. Atores-chave 

Os atores-chave identificados pela Comissão de Cogestão do PNRF consistem numa lista de 

347 entidades, divididas por vários setores:  

¶ Administração, Conservação e Gestão (66 entidades); 

¶ Agricultura, pescas, mariscagem, aquacultura e salinicultura (21 entidades); 

¶ Associações Locais/Regionais (48 entidades); 

¶ Investigação, ensino e museus (34 entidades); 

¶ Organizações Não Governamentais de Ambiente (7 entidades); 

¶ Turismo, lazer e outros (170 entidades). 

Sessão Participativa no âmbito da Cogestão do PNRF em Tavira (foto: CI-AMAL) 
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A lista completa de atores-chave elencados encontra-se no Anexo III ς Lista de atores-chave 

mapeados pela Comissão de Cogestão do PNRF e inclui também as entidades que integram o 

Conselho Estratégico do PNRF, conforme definido pelo Despacho n.º 6080/2015, de 4 de 

junho. 

 

4.2. Metodologia de auscultação e envolvimento  

Para auscultação e envolvimento de atores-chave para a elaboração deste plano de cogestão, 

optou-se por quatro formatos diferentes: 

1. Questionários online: 

a. Questionários a visitantes; 

b. Questionários a agentes locais; 

2. Sessões participativas abertas à população em geral em cada município do PNRF (Faro, 

Loulé, Vila Real de Santo António, Olhão, Tavira); 

3. Reuniões temáticas fechadas: 

a. Atividade náutica; 

4. Consulta Pública. 

 

Tendo em conta a extensão dos materiais relativos à participação pública, e respeitando o seu 

enorme interesse no âmbito do plano de cogestão do PNRF, foram criados os seguintes anexos 

com a totalidade da informação existente nesta matéria, a saber: 

¶ Anexo IV ς Metodologia de auscultação e envolvimento de atores-chave 

(questionários, sessões participativas e reuniões temáticas); 

¶ Anexo V ς Versões finais dos questionários online; 

¶ Anexo VI ς Divulgação dos questionários; 

¶ Anexo VII ς Divulgação das sessões participativas; 

¶ Anexo VIII ς Entidades presentes nas sessões participativas; 

¶ Anexo IX ς Resultados do Questionário aos Agentes Locais; 

¶ Anexo X ς Resultados do Questionário aos Visitantes; 

¶ Anexo XI ς Dados-base obtidos nas sessões participativas; 

¶ Anexo XII ς Anotações/principais inputs da reunião temática sobre atividade náutica; 

¶ Anexo XIII ς Entidades presentes na reunião temática sobre atividade náutica; 

¶ Anexo XIV ς Relatório de ponderação da consulta pública da proposta de Plano de 

Cogestão 

 

Pretende-se que, na fase de implementação do Plano de Cogestão, os atores-chave continuem 

a ser cada vez mais ativamente envolvidos no processo, havendo um seguimento e ligação 

com as atividades previamente realizadas. 
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4.3. Promoção da consulta pública  

De acordo com o n.º 2 do artigo 15.º do Modelo de Cogestão das Áreas ProtegidasΣ άƻ Ǉƭŀƴƻ ŘŜ 

cogestão é sempre precedido de consulta pública, através de aviso a publicitar com a 

antecedência mínima de 5 dias, por edital municipal e nos sítios na Internet das entidades 

ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀǎ ƴŀ ŎƻƳƛǎǎńƻ ŘŜ ŎƻƎŜǎǘńƻΣ ǇƻǊ ǳƳ ǇŜǊƝƻŘƻ ƴńƻ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀ нл ŘƛŀǎΦέ O período de 

consulta pública da proposta de Plano de Cogestão do PNRF decorreu entre os dias 12 de 

dezembro de 2023 e 10 de janeiro de 2024. 

O Edital n.º 235/2023, de 29 de novembro, do Município de Faro, relativo à consulta pública da 

proposta de Plano de Cogestão do PNRF (apresentado no Anexo XIV.5. Anexos ao relatório de 

ponderação da consulta pública), bem como a própria proposta de Plano de Cogestão, foram 

disponibilizados online, nas páginas das entidades da Comissão de Cogestão, tendo também 

sido divulgados nos meios de comunicação social locais (Anexo XIV.5. Anexos ao relatório de 

ponderação da consulta pública). A CPADA fez o envio da documentação directamente via e-

mail a todas as suas confederadas.  

Com o intuito de apresentar a proposta de Plano de Cogestão do PNRF à população em geral, 

decorreram ainda duas sessões públicas de apresentação desta proposta, nos seguintes 

dias/locais: 

¶ 04/01/2024 ς Biblioteca Municipal Álvaro de Campos, Tavira  

¶ 09/01/2024 ς Salão Nobre da Câmara Municipal, Faro  

Os canais para envio de contributos foram o e-mail geral@amal.pt e a via postal para o 

Gabinete de Apoio ao Presidente da Câmara Municipal de Faro. 

O Anexo XIV ς Relatório de ponderação da consulta pública da proposta de Plano de Cogestão 

na íntegra, incluindo os contributos recebidos e informação detalhada sobre o processo de 

consulta pública. 

 

4.4. Resultados e principais ilações da auscultação e envolvimento  

Esta auscultação permitiu envolver vários interessados na área protegida, nomeadamente 

população em geral e várias entidades públicas e privadas (mapeadas no ponto 4.1. Atores-

chave e Anexo III ς Lista de atores-chave mapeados pela Comissão de Cogestão do PNRF). 

Estas ações permitiram ajudar a divulgar os valores naturais do PNRF e a clarificar o conceito e 

objetivos do modelo de cogestão. Deste envolvimento resultou um diagnóstico bastante 

completo da área protegida, o qual se apresenta resumidamente em seguida e de forma 

completa nos anexos Anexo IX ς Resultados do Questionário aos Agentes Locais a Anexo XII ς 

Anotações/principais inputs da reunião temática sobre atividade náutica.  
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4.4.1. Resultados principais dos questionários  

Os questionários foram amplamente divulgados pelos elementos da Comissão de Cogestão do 

PNRF através de vários meios de comunicação (ver Anexo VI ς Divulgação dos questionários) e 

tiveram por isso uma excelente adesão. No total, foram recebidas 883 respostas: 531 de 

agentes locais e 352 de visitantes. Destacam-se em seguida alguns dos principais resultados 

obtidos nos dois questionários. 

 

Agentes locais 

- Considera que a existência do PNRF prejudica ou beneficia a sua atividade profissional? 

A maioria dos agentes locais (56%) considera que a existência do PNRF beneficia a sua 

atividade profissional, contra 7% que considera que prejudica; para os restantes, é indiferente 

(Figura 12). Esta proporção mostra com clareza a importância do PNRF no território e o seu 

reconhecimento pelos agentes locais: a atividade profissional de mais de metade dos 

inquiridos não seria tão bem-sucedida ou valorizada se não existisse o PNRF.  

 
Figura 12 ς tŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ Řƻǎ ŀƎŜƴǘŜǎ ƭƻŎŀƛǎ Ł ǉǳŜǎǘńƻ άConsidera que a existência do PNRF 

prejudica ou beneficia a sua atividade profissional?έ 

Nos casos dos 7% dos agentes locais que consideraram que a existência do PNRF prejudica a 

sua atividade profissional, as restrições do Plano de Ordenamento do PNRF são a sua principal 

preocupação (Figura 13). Pode inferir-se que, no âmbito da sua atividade profissional, estes 

agentes locais gostariam de implementar algum tipo de atividade ou estrutura não permitida.  
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Figura 13 ς Percentagem de justificações dos agentes locais ǉǳŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳ άƴńƻέ Ł ǉǳŜǎǘńƻ ά/ƻƴǎƛŘŜǊŀ ǉǳŜ ŀ 

ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Řƻ tbwC ǇǊŜƧǳŘƛŎŀ ƻǳ ōŜƴŜŦƛŎƛŀ ŀ ǎǳŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΚέ 

 

Nos casos dos 56% de agentes locais que consideram que a existência do PNRF beneficia a sua 

atividade profissional, este benefício surge de várias formas: através da conservação da 

natureza e recursos naturais, do turismo, lazer, desporto, educação ambiental, entre outros 

(Figura 14). A complexidade e extensão desta área protegida significa que a mesma tem para 

oferecer um conjunto bastante alargado de serviços dos ecossistemas, dos quais muitos 

profissionais e atividades económicas e sociais beneficiam direta ou indiretamente.  

 
Figura 14 ς Percentagem de justificações dos agentes locais que responderam άǎƛƳέ Ł ǉǳŜǎǘńƻ ά/ƻƴǎƛŘŜǊŀ ǉǳŜ ŀ 

ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Řƻ tbwC ǇǊŜƧǳŘƛŎŀ ƻǳ ōŜƴŜŦƛŎƛŀ ŀ ǎǳŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΚέ 
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- Relativamente ao PNRF, de que forma avalia os seguintes aspetos6? 

À exceção dos locais de interesse (23%), todos os outros aspetos têm uma avaliação 

considerada insuficiente, que varia entre os 30% e os 50%, sendo de quase 70% no caso da 

divulgação da legislação e regulamentação aplicável (Figura 15). Este resultado ilustra de forma 

bastante clara a importância da cogestão na comunicação dessa regulamentação. 

Na avaliaœńƻ άƳǳƛǘƻ ōƻƳέ ŀǇŜƴŀǎ ǎŜ ŘŜǎǘŀŎŀƳ ƻǎ ƭƻŎŀƛǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ όнм҈ύ Ŝ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ 

ambiental (14%). Os restantes aspetos variam entre 1 e 6%.  

Destaca-ǎŜ ŀƛƴŘŀ ŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ άƴńƻ ǎŜƛέΣ ǉǳŜ ǘŜƳ ǉǳŀǎŜ мл҈ Řŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŜƳ ŀǎǇŜǘƻǎ ŎƻƳƻ ƻǎ 

transportes, criação de riqueza e aplicação da ciência para a resolução de problemas práticos. 

Pode inferir-se que esta percentagem de inquiridos teria informação insuficiente para avaliar 

estas categorias, sendo por isso importante apostar na melhor divulgação da mesma no 

futuro.  

Estes resultados permitem inferir que, em geral, a posição dos agentes locais do PNRF é de 

alguma insatisfação relativamente às condições atuais da área protegida, não ignorando, no 

entanto, a riqueza ambiental e paisagística que lhe está associada. Urge, portanto, promover 

cada vez mais a valorização desta área, reforçando os mecanismos de divulgação da 

informação e sensibilização das populações. 

 

Figura 15 ς Percentagem de respostas dos agentes locais à questão άRelativamente ao PNRF, de que forma avalia 
os seguintes aspetosΚέ  

                                                           
6
 Ver aspetos avaliados na Figura 15. 
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- Identifique os temas onde considera necessário serem implementadas medidas para 

melhoria do Parque Natural da Ria Formosa 

Nesta pergunta, as opções mais escolhidas pelos inquiridos foram a conservação da natureza 

(72%) e a educação ambiental (64%), seguidas da definição de limites às atividades (49%), 

fiscalização (48%) e regulamentação do tráfego marítimo (44%) (Figura 16). O envolvimento 

dos utilizadores e a investigação científica também assumem alguma relevância, ambas com 

mais de 30%. A cogestão tem um papel importantíssimo na melhoria de todas estas 

componentes na área do PNRF, pelo facto de envolver várias entidades públicas e privadas, 

possibilitando a criação de sinergias com vista à prossecução da missão e visão definidas. 

 

Figura 16 ς tŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ ŘŜ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ Řƻǎ ŀƎŜƴǘŜǎ ƭƻŎŀƛǎ Ł ǉǳŜǎǘńƻ άwŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻ tbwCΣ ŘŜ ǉǳŜ ŦƻǊƳŀ ŀǾŀƭƛŀ 
os seguinǘŜǎ ŀǎǇŜǘƻǎΚέ (percentagem de inquiridos que escolheu cada opção) 

  

O Anexo IX ς Resultados do Questionário aos Agentes Locais apresenta a totalidade dos 

resultados do questionário aos agentes locais. 

 

Questionário aos visitantes 

- Relativamente ao PNRF, de que forma avalia os seguintes aspetos? 

Na avaliação que os visitantes inquiridos fazem do PNRF, como insuficiente destaca-se a 

divulgação da legislação (60%), promoção (48%), divulgação dos valores naturais e transportes 

(46%), painéis de interpretação (44%) e sinalização informativa (42%), conservação e 

valorização do território (42%), criação de riqueza e atividades (40%) (Figura 17).  

No polo oposto, άƳuito bom,έ destacam-se a qualidade ambiental e os locais de interesse 

como aspetos melhor avaliados (26 e 28%, respetivamente), componentes que também no 

caso dos agentes locais foram os mais bem avaliados.  

wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Łǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ άƴńƻ ǎŜƛέΣ ŀǎ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƴǎ Ƴŀƛǎ ŜƭŜǾŀŘŀǎ ŘŜ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇƻǊ 

parte dos visitantes surgem relativamente ao site e informação online (16%), à criação de 
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riqueza (12%) e à divulgação da legislação (12%). Esta tendência mostra a importância de 

apostar na disseminação de informação no âmbito da cogestão. 

Verifica-se assim que, em geral, a avaliação que os visitantes fazem do PNRF é pouco positiva, 

à semelhança do que acontece com os agentes locais. 

 

Figura 17 ς Percentagem de respostas dos visitantes Ł ǉǳŜǎǘńƻ άwŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻ tbwCΣ ŘŜ ǉǳŜ ŦƻǊƳŀ ŀǾŀƭƛŀ ƻǎ 
seguintes aspetos?έ 
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- Recomendaria a visita ao PNRF a amigos e familiares?  

Uma grande maioria dos visitantes (88%) recomendaria a visita ao PNRF a familiares e amigos 

(Figura 18). O valor intrínseco do Parque Natural não é posto em causa, apesar de alguns 

componentes terem uma avaliação suficiente/insuficiente. A cogestão tem a tarefa de 

promover, comunicar e sensibilizar sobre a importância do PNRF, de modo a melhorar a 

perceção dos visitantes sobre a grande riqueza natural e cultural que o PNRF possui. 

 
Figura 18 ς Percentagem de respostas dos visitantes à questão άRecomendaria a visita ao PNRF a amigos e 

familiares?έ 

 

- Justifique a resposta anterior 

Os principais fatores positivos mencionados como justificação à questão anterior dizem 

respeito maioritariamente à beleza natural do PNRF, com 68% dos visitantes a referir esta 

componente, seguindo-se a fauna e flora locais (Figura 19). 

 
Figura 19 ς Percentagem de justificações dos visitantes à ǊŜǎǇƻǎǘŀ άǎƛƳέ Ł ǉǳŜǎǘńƻ άwŜŎƻƳŜƴŘŀǊƛŀ ŀ Ǿƛǎƛǘŀ ŀƻ 

tbwC ŀ ŀƳƛƎƻǎ Ŝ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎΚέ 

No Anexo X ς Resultados do Questionário aos Visitantes pode ser consultada a totalidade dos 

resultados e análise questão-a-questão do questionário aos visitantes. 
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4.4.2. Resultados principais das sessões participativas  

As sessões participativas foram amplamente divulgadas por diferentes canais (Anexo VII ς 

Divulgação das sessões participativas), tendo tido uma excelente adesão, num total de 162 

participantes distribuídos por cinco sessões (Tabela 9). 

Tabela 9 ς Resumo das sessões participativas (data, hora, local, número de entidades e número de participantes) 

  Faro Loulé 
V. R. Sto. 
António 

Olhão Tavira 

Data 04/05/2023 09/05/2023 19/05/2023 24/05/2023 31/05/2023 

Hora 10h às 12h30 10h às 12h30 10h às 12h30 14h30 às 17h 10h às 12h30 

Local 

Salão Nobre da 
Câmara 

Municipal de 
Faro 

Sala Polivalente 
da Biblioteca 
Municipal de 

Loulé 

Biblioteca 
Municipal 
Vicente 

Campinas 

Biblioteca 
Municipal 

José Mariano 
Gago 

Biblioteca 
Municipal de 

Tavira 

N.º de 
entidades 
representadas 

17 16 10 27 14 

N.º total de 
participantes

7
 

24 35 20 39 44 

 

Os resultados das sessões participativas assemelham-se bastante aos dos questionários. 

Verifica-se que também os intervenientes nas sessões participativas têm a perceção do valor 

natural e cultural intrínseco ao PNRF. A biodiversidade e o património natural e cultural são as 

componentes positivas mais vezes mencionadas (Figura 20).  

 
Figura 20 ς Principais palavras-chave elencadas pelos agentes locais nas sessões participativas, quando 

questionados acerca dos pontos positivos associados ao PNRF 

 

                                                           
7
 Número total de participantes, que inclui representantes de entidades e participantes a título 

individual. 
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As principais preocupações expressas nas sessões participativas dizem respeito à fiscalização 

considerada insuficiente, a quantidade de embarcações, a necessidade de melhor 

comunicação, a ocorrência de pesca/mariscagem ilegal, o desconhecimento da capacidade de 

carga e outras atividades humanas que causam destruição e pressão nas espécies e habitats 

(Figura 21).  

 
Figura 21 ς Principais palavras-chave elencadas pelos agentes locais nas sessões participativas, quando 

questionados acerca dos pontos negativos associados ao PNRF 

 

Os agentes locais propuseram uma grande quantidade de medidas para o PNRF, das quais se 

destaca o aumento e melhoria da sensibilização, promoção, informação e fiscalização, a 

melhoria de passadiços, o estudo da capacidade de carga, o melhor ordenamento das 

embarcações e outras medidas de melhoria da qualidade ambiental (Figura 22). 

 
Figura 22 ς Principais palavras-chave elencadas pelos agentes locais nas sessões participativas, quando 

questionados acerca das medidas propostas para melhorar o PNRF 

 

A totalidade dos dados obtidos nas sessões participativas pode ser consultada no Anexo XI ς 

Dados-base obtidos nas sessões participativas.  
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4.4.3. Resultados da consulta pública  

Durante os 20 dias úteis correspondentes ao período de consulta pública (de 12 de dezembro 

de 2023 a 10 de janeiro de 2024), foram recebidas nove participações. Foi ainda recebido um 

contributo antes da abertura da consulta pública, o qual a Comissão de Cogestão do PNRF 

entendeu incluir. Além destas participações, foram feitos alguns comentários adicionais nas 

duas sessões públicas de apresentação da proposta de Plano de Cogestão do PNRF, os quais a 

Comissão de Cogestão considerou relevantes. Estas participações foram desagregadas por 

tema/assunto, resultando num total de 53 contributos desagregados. Destes 53 contributos, 9 

ŦƻǊŀƳ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻǎ ŎƻƳƻ ά!ŎŜƛǘŜέΣ о ŎƻƳƻ άtŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŀŎŜƛǘŜέΣ т ŎƻƳƻ άbńƻ ŀŎŜƛǘŜέΣ мф 

ŎƻƳƻ άWł ŎƻƴǘŜƳǇƭŀŘƻέ Ŝ мр ŎƻƳƻ άbńƻ ŀǇƭƛŎłǾŜƭέΦ 

As sessões públicas de apresentação da proposta de Plano de Cogestão contaram com um 

total de 62 indivíduos presentes: 

¶ 04/01/2024 ς Biblioteca Municipal Álvaro de Campos, Tavira: 46 participantes 

¶ 09/01/2024 ς Salão Nobre da Câmara Municipal, Faro: 16 participantes 

No Anexo XIV ς Relatório de ponderação da consulta pública da proposta de Plano de 

Cogestão encontra-se o relatório de ponderação da consulta pública da proposta de plano de 

cogestão, que apresenta todos os resultados deste processo. 

 

4.4.4. Comparação com os pontos críticos considerados noutros documentos  

Em alguns documentos anteriores à elaboração do presente plano de cogestão foi feita uma 

análise aos pontos críticos que surgem no PNRF. Por exemplo, no que diz respeito ao 

diagnóstico presente no Plano de Ordenamento do PNRF (POPNRF) (ICNF, 2009), verifica-se 

que os principais problemas identificados na área do PNRF são coincidentes com a avaliação 

feita nas sessões participativas levadas a cabo no âmbito da cogestão em 2023. Alguns 

exemplos são a destruição de habitats, a pressão urbano-turística, a desordem no 

estacionamento e circulação de embarcações, a poluição sonora e do ar, a elevada 

sazonalidade da atividade turística, entre outras. 

Por outro lado, o POPNRF lista preocupações socioeconómicas que não foram mencionadas 

aquando da auscultação e envolvimento de atores-chave levada a cabo para o presente plano 

de cogestão, como, por exemplo, o envelhecimento da população residente, a dependência 

energética e a dependência alimentar. 

Na sequência das sessões participativas, foram também levantadas questões que não surgiram 

no POPNRF, nomeadamente a ausência de sinalética e a falta de sensibilização, de literacia e 

de comunicação dos valores do PNRF. 

A Tabela 10 apresenta as principais preocupações presentes no POPNRF e nas sessões 

participativas, destacando as que são comuns a ambos. 
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Tabela 10 ς Principais preocupações ligadas ao PNRF identificadas tanto no POPNRF como nas sessões 
participativas (texto negrito), apenas identificadas no POPNRF (texto normal) e apenas identificadas nas sessões 

participativas (texto sublinhado). 

Sistema lagunar Faixa continental Socioeconómicos 

¶ Erosão costeira 

¶ Destruição de valores biocenóticos 

e faunísticos das dunas 

¶ Destruição e degradação das 

comunidades vegetais 

¶ Invasão de comunidades vegetais 

exóticas infestantes 

¶ Diminuição de mananciais piscícolas 

e moluscícolas 

¶ Poluição da água da ria 

¶ Deficiente controlo das capacidades 

de carga do sistema (utilização 

balnear, apanha de bivalves, etc.) 

¶ Poluição sonora 

¶ Desordem no estacionamento e 

circulação de embarcações 

¶ Redução da qualidade paisagística 

¶ Falta de boas práticas aquícolas 

¶ Falta/excesso de dragagens 

¶ Destruição de solos 

¶ Risco de incêndio 

¶ Risco de inundações 

¶ Predomínio de certas espécies 

faunísticas residentes com 

perda de biodiversidade 

¶ Pressão urbano-turística 

¶ Poluição dos solos e das águas 

subterrâneas 

¶ Sobreexploração dos aquíferos 

¶ Poluição sonora e do ar 

¶ Especulação imobiliária 

¶ Instalações portuárias 

degradadas 

¶ Falta de passadiços 

¶ Construções ilegais 

¶ Falta de manutenção no CEAM 

¶ Dificuldade de acesso pedonal 

a algumas praias 

concessionadas 

¶ Envelhecimento da população 

residente nas freguesias PNRF 

¶ Elevada especialização 

económica 

¶ Elevada sazonalidade da 

actividade turística 

¶ Fraco conhecimento sobre a 

condição económica dos 

residentes no PNRF 

¶ Continuidade de alguns focos 

de pobreza na área do PNRF 

¶ Dependência energética 

¶ Dependência alimentar 

¶ Perda de identidade cultural 

¶ Matriz interempresarial pouco 

relacionada 

¶ Falta de certificação e 

conhecimento sobre o PNRF 

dos operadores económicos 

¶ Insuficiente fiscalização e respetiva coordenação entre entidades 

¶ Regulamentos e decretos desajustados face aos desafios atuais 

¶ Falta de sensibilização, literacia e comunicação dos valores do PNRF 

¶ Alterações climáticas 

¶ Turismo de massas 

¶ Falta de financiamento de projetos de conservação e período curto de execução 

¶ Ausência de sinalética clara 

 

Uma das preocupações expressas pelos intervenientes nas sessões participativas diz respeito 

às alterações climáticas. Esta preocupação vai ao encontro do que está descrito no Plano 

Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Algarve (PIAAC-AMAL) (Dias, et al., 

2019), que refere a Ria Formosa como uma área particularmente vulnerável às alterações 

climáticas no Algarve no contexto presente, projetando-se um agravamento para o futuro.  

Em conclusão, as ideias e opiniões expressas na auscultação de atores-chave no PNRF vão em 

grande medida ao encontro dos conteúdos apresentados em bibliografia prévia. Nas últimas 

décadas, muitas das preocupações associadas ao PNRF mantiveram-se e outras surgiram, pelo 

que se torna essencial e melhorar e atualizar a forma como o Parque é comunicado, divulgado 

e promovido.  
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5. Diagnóstico prospetivo da área protegida   

 

 

5.1. Análise SWOT resultante da elaboração do presente plano  

Do trabalho das sessões participativas e inquéritos (cuja metodologia e principais resultados se 

encontram descritos nos subcapítulos 4.2. Metodologia de auscultação e envolvimento), 4.4.1. 

Resultados principais dos questionários) e 4.4.2. Resultados principais das sessões 

participativas), bem como das reuniões no âmbito da cogestão, resultou uma matriz SWOT, 

que resume as opiniões da população e da Comissão de Cogestão relativamente às principais 

forças, fraquezas, oportunidades e ameaças que o PNRF enfrenta (ver Tabela 11). 

Tabela 11 ς Matriz SWOT, elaborada no âmbito da cogestão, que indica as forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças associadas ao PNRF 

Forças Fraquezas 

Å Património natural 

(biodiversidade, habitats, 

paisagem, sequestro de carbono, 

hidrodinâmica) 

Å Património cultural e identitário 

Å Resiliência (regeneração natural) 

Å Grande potencial para 

investigação e valor científico 

Å Proximidade à universidade, 

escolas e centros de investigação 

Å Mobilização da sociedade civil 

(através de sessões participativas, 

voluntariado, etc.) 

Å Potencial turístico 

Å Potencial para desenvolvimento 

de atividades económicas 

Å Falta de recursos (humanos e financeiros) para 

fiscalização e processamento de autos de contra-

ordenação 

Å Ausência de coordenação e proximidade entre 

entidades com influência no território 

Å Falta de sensibilização, comunicação e literacia sobre 

os valores da Ria Formosa (população em geral e 

agentes turísticos) 

Å Falta de avaliação da capacidade de carga da 

tipologia e número de embarcações e de 

fundeadouros 

Å Pesca, mariscagem e práticas aquícolas ilegais 

Å Ausência de sinalética informativa (em terra e na 

laguna) 

Å Pisoteio, destruição de habitats e perda de 

biodiversidade por pressão humana 

Uma das análises de pontos positivos e negativos elaboradas nas sessões participativas, que serviu de base para a análise 
SWOT (foto: CI-AMAL) 
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Å Exploração sustentável dos 

recursos da Ria Formosa 

Å Existência de passadiços que 

permitem a circulação ordenada  

Å Implementação do modelo de 

cogestão 

Å Inexistência de diagnóstico quanto à necessidade de 

estruturas de visitação 

Å Ausência de diagnóstico e monitorização da poluição 

difusa 

Å Falta de monitorização e controlo de espécies 

exóticas/invasoras 

Å Falta de condições para acolher os visitantes no 

CEAM (sede do PNRF) 

Å Falta de planeamento, monitorização e comunicação 

sobre a importância de dragagens 

Å Legislação desatualizada face aos desafios atuais 

Oportunidades Ameaças 

Å Legislação específica que protege 

a Ria Formosa (POOC, POPNRF, 

etc.) 

Å Papel sensibilizador das ONGs 

Å Descarbonização do setor 

marítimo 

Å Programas de Financiamento 

Å Regulamentação das atividades 

turísticas no sentido da sua 

sustentabilidade 

Å Empreendedorismo 

ecosustentável 

Å Transferência do conhecimento 

científico para a gestão do PNRF 

Å Alterações climáticas 

Å Impacto antropogénico sobre as ilhas-barreira 

Å Espécies exóticas e invasoras 

Å Turismo de massas 

Å Sistema judicial pouco conhecedor da temática de 

conservação da natureza e défice de autoridade do 

Estado 

Å Financiamentos/projetos com horizonte temporal 

reduzido 

Å Falta de literacia ambiental 

 

A análise efetuada com base na auscultação dos atores-chave e na experiência da Comissão de 

Cogestão do PNRF, bem como no levantamento das estruturas de visitação efetuado, são a 

base da criação dos compromissos e eixos estratégicos apresentados no capítulo seguinte. 
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6. Programa de medidas  e ações prioritárias   

 

 

Este capítulo contém a definição de compromissos e eixos estratégicos assumidos pela 

Comissão de Cogestão do PNRF, bem como os projetos/ações prioritários a implementar para 

a promoção, sensibilização e comunicação desta área protegida.  

 

6.1. Compromissos e eixos estratégicos  

De acordo com o Modelo de Cogestão das Áreas Protegidas, o plano de cogestão determina a 

estratégia a implementar com vista a valorizar e promover o território, sensibilizar as 

populações locais e melhorar a comunicação com todos os interlocutores e utilizadores, e 

respeitando, simultaneamente, os fins do PNRF definidos no artigo 2.º do diploma de criação 

do PNRF (Decreto-Lei n.º 373/87, de 9 de dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 99-A/2009, 

de 29 de Abril). Assim, e tendo em conta a experiência e conhecimento da Comissão de 

Cogestão do PNRF e os resultados da auscultação e envolvimento de atores-chave, a Comissão 

de Cogestão definiu os eixos e compromissos estratégicos apresentados na Tabela 12: 

Tabela 12 ς Eixos e compromissos estratégicos definidos no âmbito da Cogestão do PNRF 

Eixo estratégico  Compromisso estratégico 

1.      Valorizar e promover o território  

1.1. Valorizar e recuperar as infraestruturas 
de lazer e visitação existentes 

1.2. Implementar a melhoria e conceção da 
rede de assinalamento 

1.3. Desenvolver projetos inovadores 
sustentáveis que promovam as mais-valias 
naturais, patrimoniais e culturais do PNRF 

1.4. Valorizar os produtos locais produzidos 
de forma sustentável 

Ações de Educação Ambiental no Ludo (foto: CML) 
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Eixo estratégico  Compromisso estratégico 

2.      Sensibilizar atores locais e visitantes 
sobre a importância da área protegida 

2.1. Promover ações de educação e 
sensibilização ambiental dirigidas a todas as 
faixas etárias e grupos sociais 

2.2. Promover ações (de capacitação e 
outras) que envolvam os atores-chave com 
ligação ao PNRF 

3.      Melhorar a comunicação com todos os 
interlocutores e utilizadores da área 
protegida 

3.1. Divulgar o modelo de cogestão 

3.2. Informar e fomentar o cumprimento da 
regulamentação e legislação aplicável no 
PNRF 

3.3. Melhorar a divulgação do 
conhecimento científico produzido sobre o 
PNRF 

 

Pretende-se que estes compromissos contribuam também para aumentar a resiliência do 

PNRF aos impactos das alterações climáticas identificados para essa área, bem como para a 

prossecução dos ODS da Agenda 2030, com ênfase no ODS 13 ς Ψ!œńƻ /ƭƛƳłǘƛŎŀΩΣ ƴƻ h5{ мп ς 

ΨtǊƻǘŜƎŜǊ ŀ ±ƛŘŀ aŀǊƛƴƘŀΩ Ŝ ƴƻ h5{ мр ς ΨtǊƻǘŜƎŜǊ ŀ ±ƛŘŀ ¢ŜǊǊŜǎǘǊŜΩΦ 
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6.2. Medidas e ações a implementar  

Nos pontos seguintes apresentam-se as medidas e ações propostas para cada eixo estratégico 

assumido pela Comissão de Cogestão do PNRF, seguidas do total da orçamentação prevista. 

 

6.2.1. Eixo 1 ɀ Valorizar e promover o território   

As medidas propostas para o primeiro eixo focam-se no conhecimento e na melhoria das 

condições atuais de visitação no PNRF, nomeadamente no que diz respeito à recuperação de 

estruturas e sinalética (em particular as apresentadas no subcapítulo 3.5. Estruturas de apoio à 

visitação existentes), melhoria das condições paisagísticas, incluindo a remoção de espécies 

exóticas invasoras, reorganização de acessos e estacionamentos, promoção de atividades 

sustentáveis, criação de novas portas de entrada no PNRF e delimitação de zonas interditas a 

visitantes. 

Pretende-se a implementação e recuperação de sinalética informativa, tanto nos cais de 

embarque como nos acessos às principais praias e entradas no PNRF, informando os 

utilizadores dos valores naturais presentes no local e da importância da conservação do 

ecossistema dunar e de evitar, entre outros, o pisoteio das dunas, o passeio de animais sem 

trela, a abertura de novos trilhos, a colheita de espécimes, a deposição de resíduos e a 

disponibilização dos contactos das entidades fiscalizadoras. 

 

Concretamente no que diz respeito à Quinta de Marim e ao CEAM, como se trata de um local-

chave das atividades de promoção, sensibilização e comunicação no PNRF, pretende-se intervir 

em algumas áreas concretas, nomeadamente:  

¶ Recuperação do Moinho de Maré de Marim: o moinho está integrado no percurso de 

interpretação do CEAM e constitui um marco importante da visita; a notória 

degradação do imóvel é prejudicial ao nível cultural e turístico, pelo que urge a sua 

requalificação; 

¶ Reabilitação do WC junto ao parque de merendas: o ICNF tem o CEAM aberto ao 

público aos fins de semana, mas não dispõe atualmente de WC funcionais para os 

visitantes; 

¶ Requalificação da entrada do CEAM: a zona de entrada do CEAM necessita de ser 

requalificada, sendo que o ICNF já dispõe de um projeto para essa zona, faltando 

apenas a sua execução. 
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Tabela 13 ς Conjunto de medidas e ações definidas para o eixo 1 ς Valorizar e promover o território 
Níveis de prioridade: 1 ς Prioridade alta; 2 ς Prioridade média; 3 ς Prioridade baixa. 

Compromisso Estratégico 1.1. Valorizar e recuperar as infraestruturas de lazer e visitação existentes no PNRF         

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade responsável pela 
ação 

Outras 
entidades 
envolvidas 

Orçamento 
previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

Recuperação das 
estruturas de visitação 

existentes 

Recuperação dos passadiços, 
papeleiras e outras estruturas que 

necessitam de intervenção na 
área do PNRF e contratualização 

da sua manutenção 

2025 Municípios ICNF 200 000 

Orçamento 
próprio dos 
municípios; 

Fundo 
Ambiental 

1 2 

 
 
 
 
 
 

Ordenamento, 
requalificação e 

renaturalização de 
percursos pedestres e 

locais de estacionamento 
 
 
 
 
 
 
 

Delimitação de zonas interditas a 
visitantes, permanentemente ou 
sazonalmente, como locais de 

nidificação/procriação/ 
alimentação, com: 

. colocação de vedações 
. painéis informativos 
. construção de valas 

. construção de lombas 

2025 ICNF, Municípios - 100 000 
Fundo 

Ambiental 
1 5 

Harmonização de acessos em 
função dos valores naturais que 
se encontrem nos vários locais a 

intervencionar (ex.: fechar 
caminhos, diminuir a sua largura, 
ou alterá-los conforme os valores 

naturais que se encontrem 
presentes e possam ser 

ameaçados de alguma forma pela 

2025 ICNF, Municípios - 15 000 
Fundo 

Ambiental 
1  - 
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Compromisso Estratégico 1.1. Valorizar e recuperar as infraestruturas de lazer e visitação existentes no PNRF         

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade responsável pela 
ação 

Outras 
entidades 
envolvidas 

Orçamento 
previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

 
 
 
 
 
 
 

Ordenamento, 
requalificação e 

renaturalização de 
percursos pedestres e 

locais de estacionamento 

visitação) 

Valorização paisagística com 
espécies autóctones de acordo 
com as diretrizes existentes e 
componente de divulgação 

associada 

2024 a 
2027 

(anual) 
ICNF, Municípios CPADA 100 000 

Fundo 
Ambiental 

2 15 

Ordenamento e regulação do 
estacionamento de apoio aos 

locais de visitação, com: 
. delimitação, reordenamento e 

requalificação dos locais de 
estacionamento 

. colocação de pins de interdição 
para determinados tipos de 

veículos 
. colocação de sinalética 

(estacionamento, proibição de 
circulação, etc.) 

. renaturalização das áreas 
envolventes 

2025 ICNF, Municípios  - 300 000 
Fundo 

Ambiental 
2 2 

 
Melhoria das condições de 

receção de visitantes, 
através da requalificação 

do CEAM 
 

Reestruturação de todo o 
equipamento de som e projeção 

no Auditório e na sala de 
exposições 

2024 ICNF  - 100 000 
Fundo 

Ambiental 
1 2 

Recuperação do Moinho de Maré 2025 ICNF, DGP  - 200 000 
Fundo 

Ambiental 
1 2 
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Compromisso Estratégico 1.1. Valorizar e recuperar as infraestruturas de lazer e visitação existentes no PNRF         

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade responsável pela 
ação 

Outras 
entidades 
envolvidas 

Orçamento 
previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

 
 

Melhoria das condições de 
receção de visitantes, 

através da requalificação 
do CEAM 

 

Reabilitação do WC junto ao 
parque de merendas 

2024 ICNF  - 50 000 
Fundo 

Ambiental 
1 2 

Requalificação da entrada do 
CEAM 

2024 ICNF  - 50 000 
Fundo 

Ambiental 
2 2 

Manutenção da passadeira 
sobreelevada sobre o cordão 

dunar 
2025 ICNF  - 50 000 

Fundo 
Ambiental 

1 4 
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Compromisso Estratégico 1.2. Implementar a melhoria e conceção da rede de assinalamento no PNRF           

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras 
entidades 
envolvidas 

Orçamento 
previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

Recuperação da sinalética 
que necessita de intervenção 
na área do PNRF e criação de 

nova sinalética 

Recuperação de painéis e sinalética que necessitam 
de intervenção na área do PNRF e contratualização 

da sua manutenção 
2024 Municípios ICNF 100 000 

Orçamento 
próprio dos 
municípios; 

Fundo 
Ambiental 

1 5 

Implementação de painéis informativos com 
indicação da área protegida nos vários cais de 

embarque, acessos às principais praias e entradas 
no PNRF com normas de conduta 

2025 
ICNF, 

Municípios 
- 60 000 

Orçamento 
próprio do 

ICNF; 
municípios; 

Fundo 
Ambiental 

1 5 
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Compromisso Estratégico 1.3. Desenvolver projetos inovadores que promovam as mais-valias naturais, patrimoniais e culturais do PNRF     

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras entidades 
envolvidas 

Orçamen
to 

previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicado
r da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

Criação de novas portas 
de entrada no PNRF 

Criação de duas novas portas de 
entrada no PNRF, localizadas nos 
Postos de Turismo, com recursos 

multimédia inovadores e 
sustentáveis 

2025 
Municípios, 

RTA 
ICNF, IPMA, CPADA, CCDR 

Algarve, UALG 
300 000 

Fundo 
Ambiental 

1 1 

Desenvolvimento de 
projetos de investigação 

que permitam tirar 
partido dos valores 
naturais do PNRF 

Desenvolvimento de projeto 
ligado ao carbono azul 

2025 UALG ICNF, CPADA, IPMA 200 000 

Fundo 
Ambiental (ou 
outra fonte de 
financiamento) 

1 13 

Monitorização e controlo de 
espécies exóticas e invasoras 

2027 
(anual) 

Municípios, 
ICNF 

CPADA 200 000 

Algarve 2030; 
Fundo 

Ambiental; 
PEPAC 

1  - 

Avaliação da capacidade de carga 
de embarcações na Ria Formosa 

2027 UALG 
Comissão de Cogestão do 

PNRF, CCMAR 
200 000 

Fundo 
Ambiental, 

Algarve 2030, 
MAR 2030, 

outros 
programas de 
financiamento 
de investigação 

científica 

1 - 

Avaliação da capacidade de carga 
da produção de bivalves na Ria 

Formosa 
2027 IPMA 

Comissão de Cogestão do 
PNRF, S2AquaCoLab, APA, 

DGRM, CCMAR 
400 000 

Fundo 
Ambiental, 

Algarve 2030, 
MAR 2030, 

1 - 
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Compromisso Estratégico 1.3. Desenvolver projetos inovadores que promovam as mais-valias naturais, patrimoniais e culturais do PNRF     

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras entidades 
envolvidas 

Orçamen
to 

previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicado
r da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

outros 
programas de 
financiamento 
de investigação 

científica 

Elaboração de um 
diagnóstico das atividades 
recreativas, desportivas e 
turísticas, motorizadas ou 

não, organizadas ou 
informais, em meio 
aquático e terrestre, 
realizadas no PNRF 

Atualização da documentação 
existente sobre as atividades 

praticadas no PNRF e delimitar as 
áreas de maior pressão destas 

atividades 

2026 ICNF 

APA, Centros de 
investigação, ONG, CCDR 

Algarve, Associações 
locais, Operadores 

turísticos, IPMA, DGRM e 
Municípios 

20 000 

Algarve 2030, 
Fundo 

Ambiental, 
Empresas 
Públicas 

2  - 

Definição da sensibilidade dos 
valores naturais do PNRF face às 
atividades em causa e a áreas em 

que estas se desenvolvem 

2026 ICNF 

APA, Centros de 
investigação, ONG, CCDR 

Algarve, Associações 
locais, Operadores 

turísticos, IPMA, DGRM e 
Municípios 

1 000 

Algarve 2030, 
Fundo 

Ambiental, 
Empresas 
Públicas 

2  - 

Elaboração de um 
diagnóstico das atividades 
recreativas, desportivas e 
turísticas, motorizadas ou 

não, organizadas ou 
informais, em meio 
aquático e terrestre, 
realizadas no PNRF 

Identificação dos pontos de 
recolha e de desembarque dos 

barcos táxis e outros transportes 
de passageiros informais no PNRF 

2024 ICNF 

APA, Centros de 
investigação, ONG, CCDR, 

Associações locais, 
Operadores turísticos, 
IPMA, CCDR Algarve, 
DGRM e Municípios 

10 000 

Algarve 2030, 
Fundo 

Ambiental, 
Empresas 
Públicas 

2  - 
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Compromisso Estratégico 1.3. Desenvolver projetos inovadores que promovam as mais-valias naturais, patrimoniais e culturais do PNRF     

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras entidades 
envolvidas 

Orçamen
to 

previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicado
r da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

Promoção dos valores 
culturais do PNRF 

Desenvolvimento de projeto 
inovador de promoção e proteção 

das ruínas do Forte de São 
Lourenço 

2025 CPADA UALG, CMO 10 000 
Algarve 2030, 

outras fontes de 
financiamento 

2 13 

 

Compromisso Estratégico 1.4. Valorizar os produtos locais produzidos de forma sustentável         

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras 
entidades 
envolvidas 

Orçamento 
ǇǊŜǾƛǎǘƻ όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

 
Execução do Projeto 
Revitalgarve, que visa 

promover a revitalização de 
zonas rurais no Algarve: 
resiliência e inovação na 

criação de sistemas 
alimentares territoriais 

 
 

Identificação e divulgação de novas 
tecnologias em Modos de Produção 

Sustentável 

2025 UALG 

CCDR 
Algarve, 

AMAL, DGAV, 
EHTVRSA, 

DGADR/CCD
M, ADLs, 

Vicentina + In 
Loco + ATBG 

+ Cumeadas + 
SAIA + SAVM  

900 000
8
 PRR 2 11 

Criação de uma RPLA 

Proposta de uma Marca para 
identificação dos produtos 

agroalimentares provenientes dos 
produtores da RPLA 

Desenvolvimento de um sistema de 
abastecimento à restauração coletiva de 

                                                           
8
 Sendo um projeto para todo o Algarve, nesta fase não é possível estimar os valores circunscritos à área do PNRF. 
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Compromisso Estratégico 1.4. Valorizar os produtos locais produzidos de forma sustentável         

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras 
entidades 
envolvidas 

Orçamento 
ǇǊŜǾƛǎǘƻ όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

Execução do Projeto 
Revitalgarve, que visa 

promover a revitalização de 
zonas rurais no Algarve: 
resiliência e inovação na 

criação de sistemas 
alimentares territoriais 

produtos com origem na RPLA 

Proposta de um modelo de organização e 
funcionamento dos Mercados de 

Produtores Locais do Algarve 

Valorização dos recursos endógenos 
(produtos identitários Dieta 

Mediterrânica+Serviços Ecossistémicos) 

Promoção de selos e marcas 
sustentáveis no PNRF 

Divulgação da marca Natural.pt em 
feiras, start-ups, plataformas online e 

presencialmente 
2027 ICNF 

Municípios, 
CI-AMAL, RTA 

10 000 

Orçamento 
próprio do 

ICNF; 
Fundo 

Ambiental 

3 9; 10 

Promoção das rotas culturais 
ligadas aos produtos locais no 

PNRF 

Ações de promoção das rotas do atum e 
do polvo, entre outras 

2026 
Municípios e 

ONGAs 
- 10 000 

Orçamento 
próprio dos 
municípios; 

Fundo 
Ambiental 

2 4, 12 
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6.2.2. Eixo 2 ɀ Sensibilizar atores locais e visitantes sobre a importância da área 

protegida  

As medidas previstas para o segundo eixo focam-se sobretudo no desenvolvimento e execução 

de conteúdos informativos para sensibilizar e capacitar a população em geral e os atores-chave 

do PNRF, promovendo o ordenamento e ouso adequado à manutenção dos habitats e das 

populações de espécies associadas. 

Em particular, no que diz respeito ao desenvolvimento de guias de boas práticas para 

diferentes atividades realizadas no PNRF (salicultura, aquicultura ς moluscicultura, piscicultura, 

produção de algas, entre outros ς agricultura, silvopastorícia e limpeza de praias), pretende-se 

que os mesmos tenham foco na sustentabilidade e na manutenção/melhoria da qualidade do 

ecossistema em que se desenvolvem. Os guias devem ser complementares a outros manuais 

existentes e, para além das particularidades de cada uma das atividades, devem também 

abordar: 

a) A identificação dos fatores decorrentes da atividade que contribuem para a afetação 

(positiva e negativa) dos valores naturais; 

b) A implementação de medidas de minimização ou eliminação dos fatores da atividade, 

que contribuem para a degradação da condição ecológica dos valores naturais; 

c) O desenvolvimento de medidas de conservação apropriadas aos valores naturais que 

compartilham áreas ocupadas por atividades produtivas, ou que são afetados pela sua 

influência; 

d) O elenco das condicionantes à autorização da prática de uma determinada atividade; 

e) O perigo da introdução de espécies exóticas nos habitats naturais; 

f) No caso específico dos guias de salinicultura/aquacultura: 

i. O estudo e divulgação acerca do processo de lavagem de ostras mais 

adequado à conservação dos valores naturais; 

ii. A divulgação da importância do estudo dos organismos agregados aos 

bivalves; 

iii. A monitorização da qualidade físico-química da água, dos sedimentos e dos 

organismos. 

Estes guias devem ser publicados nos formatos que melhor potenciem a sua regular 

atualização e distribuição, sendo que o seu desenvolvimento deve recolher contributos ou 

envolver diretamente partes interessadas locais, bem como especialistas. 

Uma outra medida importante consiste no desenvolvimento de um plano de promoção de 

práticas mais sustentáveis na navegação no interior da Ria Formosa, que inclua a adoção 

voluntária de comportamentos como: 

1. Substituição nas embarcações turísticas e recreativas de motores a combustão por 

motorização elétrica; 

2. Renovação nas embarcações de motores 2T por motores 4T ou por motores elétricos; 

3. Deslocação em regime de baixas velocidades; 

4. Novos veículos decorrentes dos desenvolvimentos das energias sustentáveis. 
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As diversas medidas e ações de sensibilização, capacitação e partilha de informação para a 

conservação dos valores naturais do PNRF previstas neste eixo devem ser direcionadas aos 

vários agentes e partes interessadas presentes no território: 

a) População local, com foco especial na população escolar para que apreenda a 

importância dos valores naturais, de modo a se envolverem ativamente na sua 

proteção, devendo realizar-se atividades no PNRF que contribuam para a divulgação dos 

objetivos de conservação da natureza; 

b) Munícipes, a visitantes e ao público em geral; 

c) Entidades fiscalizadoras do território (SEPNA, ICNF, CCDR-Algarve, APA, Polícia 

Marítima); 

d) Técnicos das autarquias e outras entidades públicas a operar no PNRF, de modo a 

promover a atualização de conhecimentos e a melhor fundamentar as ações dos 

agentes no terreno; 

e) Magistrados do ministério público e juízes das comarcas abrangidas;  

f) Aquicultores, mariscadores, pescadores, salicultores, ou outros agentes económicos de 

produção aquícola; 

g) Agricultores, produtores florestais, operadores turísticos e outros atores individuais e 

coletivos com intervenção na área protegida. 
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Tabela 14 ς Conjunto de medidas e ações definidas para o eixo 2 ς Sensibilizar atores locais e visitantes sobre a importância da área protegida 
Níveis de prioridade: 1 ς Prioridade alta; 2 ς Prioridade média; 3 ς Prioridade baixa. 

Compromisso Estratégico 2.1. Promover ações de educação e sensibilização ambiental dirigidas a todas as faixas etárias e grupos sociais   

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras entidades envolvidas 
Orçamento 

previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicado
r da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

 
 
 
 
 

Criação/divulgação 
de materiais 

informativos sobre 
valores naturais do 

PNRF 
 
 
 
 
 
 
 
 

Divulgação do caderno de 
oferta de atividades do PNRF 

(disponível online) pelos 
agrupamentos escolares 

2024 ICNF Municípios 0 N/A 2 3 

Elaboração e impressão de 
folhetos informativos sobre 
άvǳŜ .ƛǾŀƭǾŜǎ ǇƻŘŜƳƻǎ 

encontrar num viveiro na Ria 
CƻǊƳƻǎŀέ 

2025 IPMA ICNF 4 000 
Fundo 

Ambiental; 
Algarve 2030 

2 3 

Desenvolvimento de 
conteúdos informativos sobre 

a biodiversidade e valores 
naturais com presença no 

PNRF (por exemplo, habitats 
dunares e seus serviços de 

ecossistema), para divulgação 
em sessões públicas, balcões 

físicos e por via digital 

2025 

Comissão 
de 

Cogestão 
do PNRF 

GPP, Organizações de 
produtores e gestores 

agrícolas, CCDR, Centros de 
investigação, Escolas, 

Associações locais 

10 000 

PEPAC, Algarve 
2030, 

Orçamento de 
Estado, Fundo 

Ambiental 

1 3, 18 
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Compromisso Estratégico 2.1. Promover ações de educação e sensibilização ambiental dirigidas a todas as faixas etárias e grupos sociais   

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras entidades envolvidas 
Orçamento 

previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicado
r da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

 
 
 

Criação/divulgação 
de materiais 

informativos sobre 
valores naturais do 

PNRF 

Desenvolvimento de 
conteúdos informativos sobre 

os impactes das espécies 
exóticas invasoras, sobre os 

valores alvo e cuidados a 
observar para controlar/evitar 

a sua proliferação, para 
divulgação em sessões 

públicas, balcões físicos e por 
via digital 

2025 

Comissão 
de 

Cogestão 
do PNRF 

GPP, Organizações de 
produtores e gestores 

agrícolas, Municípios, CCDR, 
Centros de investigação, 

Escolas, ONG, Associações 
locais 

10 000 

PEPAC, Algarve 
2030, 

Orçamento de 
Estado, Fundo 

Ambiental 

1 3, 18 

 
 
 
 
 

Sensibilização, 
capacitação e 
partilha de 

informação com a 
população em geral 
para a conservação 
dos valores naturais 

do PNRF 
 
 
 

Organização da Semana da Ria 
Formosa 

2024 a 2027 
(anual) 

ICNF 

Protocolo entre: APA, Águas 
do Algarve, UALG, IPMA, 
RIAS, CCV ALGARVE, CCV 

Tavira, CMF, CMO, CML, CMT, 
CMVRSA, DGEstE, Almargem, 
Aut. Marítima do Sul, ALGAR, 

Fora do protocolo: 
AMAL, RTA, 

Sciaena, SPEA 

0 N/A 1 14 

Promoção e divulgação de 
ações de remoção de resíduos 

na Ria Formosa 

2024 a 2027 
(anual) 

ICNF, 
Municípios 

ONGs 40 000 

Orçamento 
próprio do 

ICNF; 
orçamento 
próprio dos 
municípios; 

Fundo 

1 14 
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Compromisso Estratégico 2.1. Promover ações de educação e sensibilização ambiental dirigidas a todas as faixas etárias e grupos sociais   

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras entidades envolvidas 
Orçamento 

previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicado
r da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sensibilização, 
capacitação e 
partilha de 

informação com a 
população em geral 
para a conservação 
dos valores naturais 

do PNRF 
 
 
 
 
 
 
 

Ambiental 

Organização de eventos de 
promoção do turismo de 

natureza no PNRF 
2025 RTA, ICNF CI-AMAL 20 000 

Orçamento 
prórpio da 
RTA, Fundo 
Ambiental 
(ou outra 
fonte de 

financiamento) 

2 7 

Potenciação da criação de 
programas de visitação 
temáticos e workshops, 

desenvolvimento de 
programas de voluntariado e 

ações de identificação e 
monitorização de fauna e flora 

em comunidade no PNRF 

2025 ICNF 

GPP, Organizações de 
produtores e gestores 

agrícolas, Municípios, IPMA, 
CCDR Algarve, RTA, Centros 

de investigação, Escolas, 
ONG, Associações locais, 

SEPNA/GNR, APA 

10 000 

PEPAC, Algarve 
2030, 

Orçamento de 
Estado, Fundo 

Ambiental 

1 14, 15 

Desenvolvimento de 
campanha online de 
consciencialização da 

população para a adoção de 
comportamentos 

ambientalmente corretos 

2025 ICNF 

Organizações de produtores e 
gestores agrícolas, 

Municípios, IPMA, CCDR 
Algarve, RTA, Centros de 

investigação, Escolas, ONG, 
Associações locais, 

SEPNA/GNR 

8 000 

Algarve 2030, 
Orçamento de 
Estado, Fundo 

Ambiental 

2 14, 15 
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Compromisso Estratégico 2.1. Promover ações de educação e sensibilização ambiental dirigidas a todas as faixas etárias e grupos sociais   

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras entidades envolvidas 
Orçamento 

previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicado
r da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

 
 

 
Sensibilização, 
capacitação e 
partilha de 

informação com a 
população em geral 
para a conservação 
dos valores naturais 

do PNRF 

Execução da atividade "Aves 
na Ria Formosa" (inserida no 

Plano de Atividades de 
Educação e Sensibilização 

Ambiental do Centro 
Ambiental de Loulé) 

2024 a 2024 
(Anual) 

CML 
(Divisão de 
Ambiente) 

- 1 000 
Orçamento 
próprio da 

CML 
1 14 

Promoção de um passatempo 
de fotografia sobre a Ria 

Formosa 

2024 a 2027 
(anual) 

RTA 
Comissão de Cogestão do 

PNRF 
20 000 

Orçamento 
próprio das 
entidades, 

Orçamento de 
Estado, Fundo 

Ambiental 

1 11, 15 

Promoção das rotas 
e percursos 

interpretativos do 
PNRF 

Realização de campanha 
promocional online nas 

páginas dos membros da 
Comissão de Cogestão do 

PNRF relativamente às rotas e 
percursos interpretativos 

existentes 

2026 RTA 
ICNF, Municípios, IPMA, 

CPADA, CCDR Algarve, UALG, 
CI-AMAL 

5 000 

Orçamento 
próprio da 

RTA; 
Fundo 

Ambiental; 
Algarve 2030 

2 4 
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Compromisso Estratégico 2.2. Promover ações (de capacitação e outras) que envolvam os atores-chave com ligação ao PNRF        

Medida Ação 
Prazo de 
execuçã

o 

Entidade 
responsáv

el pela 
ação 

Outras entidades envolvidas 
Orçamento 
ǇǊŜǾƛǎǘƻ όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

Desenvolvimento e 
execução de um plano 

de promoção de práticas 
mais sustentáveis na 

navegação no interior do 
PNRF 

Promoção da adoção voluntária 
de comportamentos sustentáveis 

no PNRF como utilização de 
embarcações com motores 

elétricos e deslocação a baixa 
velocidade 

2024 

ICNF, 
Centros 

de 
investigaç

ão, 
CPADA 

Operadores turísticos, 
Associações locais 

8 000 

Algarve 2030, 
MAR2030, 

Fundo 
Ambiental 

1 15 

Sensibilização, 
capacitação e partilha de 

informação com os 
atores-chave para a 

conservação dos valores 
naturais do PNRF 

Constituição de processos ou 
estruturas de apoio aos 

produtores agrícolas para 
formação, inovação, acesso e 

acompanhamento na adesão e 
execução das medidas do Plano 

Estratégico da PAC, 
particularmente as de natureza 

agroambiental 

2025 
ICNF, 
CCDR 

Algarve 

GPP, Organizações de 
produtores e gestores 

agrícolas, Municípios, IPMA, 
RTA, Centros de investigação, 

Escolas, DGADR/ABPRSA, 
CPADA, Associações locais, 

SEPNA/GNR 

10 000 

PEPAC, 
Algarve 2030, 
Orçamento 
de Estado, 

Fundo 
Ambiental 

2 14, 15 

Constituição de processos ou 
estruturas de apoio aos 

produtores aquícolas do PNRF no 
âmbito do Programa MAR2030

9
, 

para formação, inovação, acesso 
e acompanhamento na adesão e 

execução das medidas 

2025 

ICNF, 
CCDR 

Algarve, 
IPMA 

GPP, Organizações de 
produtores e gestores 

agrícolas, Municípios, GAL 
Pescas, RTA, Centros de 
investigação, Escolas, 

DGADR/ABPRSA, CPADA, 
Associações locais, DGRM 

10 000 

PEPAC, 
Algarve 2030, 
Orçamento 
de Estado, 

Fundo 
Ambiental 

2 14, 15 

                                                           
9
 Adota o Programa financiado pelo Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas e da Aquacultura para Portugal 
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Compromisso Estratégico 2.2. Promover ações (de capacitação e outras) que envolvam os atores-chave com ligação ao PNRF        

Medida Ação 
Prazo de 
execuçã

o 

Entidade 
responsáv

el pela 
ação 

Outras entidades envolvidas 
Orçamento 
ǇǊŜǾƛǎǘƻ όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

 
 
 
 
 
 
 

Sensibilização, 
capacitação e partilha de 

informação com os 
atores-chave para a 

conservação dos valores 
naturais do PNRF 

 
 
 
 
 
 
 
 

Criação e execução de ação de 
capacitação para empresas de 
animação turística e marítimo-

turísticas com vista à 
sensibilização dos valores naturais 

e culturais do PNRF 

2024 
ICNF, 
UALG, 
RTA 

IPMA, CCDR Algarve, GAL 
Pescas 

5 000 

Fundo 
Ambiental 
(ou outra 
fonte de 

financiament
o) 

1 15 

Sensibilização das autarquias e 
dos concessionários das praias do 
PNRF sobre as boas práticas na 
limpeza das praias, evitando a 

limpeza mecânica em praias não 
urbanas 

2026 ICNF 

GPP, CCDR Algarve, 
Organizações de produtores 

e gestores agrícolas, 
Municípios, IPMA, RTA, 
Centros de investigação, 
Escolas, DGADR/ABPRSA, 
ONG, Associações locais, 

SEPNA/GNR, APA 

10 000 

PEPAC, 
Algarve 2030, 
Orçamento 
de Estado, 

Fundo 
Ambiental 

1 15 

Desenvolvimento de sessões de 
sensibilização orientadas para 

diferentes públicos-alvo, 
promovendo o envolvimento de 
outros colaboradores em ações 

de ciência cidadã 

2024 a 
2027 

(anual) 
ICNF 

Comissão de Cogestão do 
PNRF, GPP, Organizações de 

produtores e gestores 
agrícolas, CCDR, Centros de 

investigação, Escolas, 
DGADR/ABPRSA, Associações 

locais, SEPNA/GNR, AMN 

10 000 

PEPAC, 
Algarve 2030, 
Orçamento 
de Estado, 

Fundo 
Ambiental 

1 15 
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Compromisso Estratégico 2.2. Promover ações (de capacitação e outras) que envolvam os atores-chave com ligação ao PNRF        

Medida Ação 
Prazo de 
execuçã

o 

Entidade 
responsáv

el pela 
ação 

Outras entidades envolvidas 
Orçamento 
ǇǊŜǾƛǎǘƻ όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sensibilização, 
capacitação e partilha de 

informação com os 
atores-chave para a 

conservação dos valores 
naturais do PNRF 

Desenvolvimento de sessões 
temáticas nas Juntas de Freguesia 
para apresentação da legislação 
em vigor e esclarecimento de 

dúvidas à população 

2024 a 
2027 

(anual) 
ICNF 

Comissão de Cogestão do 
PNRF, GPP, Organizações de 

produtores e gestores 
agrícolas, CCDR, Centros de 

investigação, Escolas, 
DGADR/ABPRSA, Associações 

locais, SEPNA/GNR, AMN 

15 000 

PEPAC, 
Algarve 2030, 
Orçamento 
de Estado, 

Fundo 
Ambiental 

1 15 

Promoção ativa, junto das 
entidades competentes e das 
populações locais, da gestão 

adequada das galerias ripícolas e 
dos cursos de água existentes no 

PNRF 

2024 a 
2027 

(anual) 
ICNF, APA 

Comissão de Cogestão do 
PNRF, GPP, Organizações de 

produtores e gestores 
agrícolas, CCDR, Centros de 

investigação, Escolas, 
DGADR/ABPRSA, Associações 

locais, SEPNA/GNR 

15 000 

PEPAC, 
Algarve 2030, 
Orçamento 
de Estado, 

Fundo 
Ambiental 

1 15 

Desenvolvimento, atualização 
e/ou divulgação de guias 

individualizados, em linguagem 
clara e acessível, de boas práticas 
para as atividades realizadas no 

PNRF ao nível de salicultura, 
aquicultura (moluscicultura, 

piscicultura, produção de algas e 
ervas marinhas, entre outros), 
agricultura, silvopastorícia e 

limpeza de praias 

2024 a 
2027 

(anual) 

ICNF, 
IPMA, 
CCDR 

Algarve 

Comissão de Cogestão do 
PNRF, AP Aquacultores, 
Centros de investigação, 

DGRM 

20 000 

Algarve 2030, 
MAR2030, 

Fundo 
Ambiental 

1 3 
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6.2.3. Eixo 3 ɀ Melhorar a comunicação com todos os interlocutores e utilizadores da 

área protegida  

No que diz respeito ao terceiro eixo estratégico, pretende-se com as medidas propostas 

comunicar o modelo de cogestão, as regras do PNRF e a mais recente informação científica de 

relevo para esta área protegida. 
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Tabela 15 ς Conjunto de medidas e ações definidas para o eixo 3 ς Melhorar a comunicação com todos os interlocutores e utilizadores da área protegida 
Níveis de prioridade: 1 ς Prioridade alta; 2 ς Prioridade média; 3 ς Prioridade baixa. 

Compromisso Estratégico 3.1. Divulgar o modelo de cogestão               

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade responsável 
pela ação 

Outras 
entidades 
envolvidas 

Orçamento 
previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

Realização de ações de 
divulgação do modelo de 

cogestão no PNRF 

Elaboração e impressão de 
marca-páginas ecológicos sobre a 

cogestão do PNRF, com código 
QR 

2024 CI-AMAL 
Comissão de 
Cogestão do 

PNRF 
2 000 

Fundo 
Ambiental 
(ou outra 
fonte de 

financiamento) 

1 3 

Organização de palestras anuais 
de divulgação do modelo de 

cogestão 

2024 a 
2027 

(anual) 

Comissão de Cogestão 
do PNRF 

Conselho 
Estratégico do 

PNRF 
10 000 

Fundo 
Ambiental; 

Algarve 2030 
1 16, 18 

 

Compromisso Estratégico 3.2. Informar e fomentar o cumprimento da regulamentação e legislação aplicável no PNRF       

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade 
responsável 
pela ação 

Outras 
entidades 
envolvidas 

Orçamento 
previsto 
όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

Divulgação e 
esclarecimento 

relativamente às regras a 
cumprir no PNRF 

Criação e execução de campanha de 
divulgação/sensibilização dos valores 

naturais e culturais do PNRF e 
esclarecimento da regulamentação e 

legislação em vigor, através de 
plataformas online e presenciais 

2024 
Comissão de 
Cogestão do 

PNRF 

AMN, 
GNR/SEPNA, 
DocaPesca, 
APS, CCDR, 
APA, DGRM, 

GNR-UCC 

20 000 

Fundo Ambiental 
(ou outra fonte 

de 
financiamento) 

1 15, 18 
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Compromisso Estratégico 3.3. Melhorar a divulgação do conhecimento científico produzido sobre o PNRF       

Medida Ação 
Prazo de 
execução 

Entidade responsável 
pela ação 

Outras 
entidades 
envolvidas 

Orçamento 
ǇǊŜǾƛǎǘƻ όϵύ 

Financiador 
potencial 

Prioridade 

Indicador 
da 

Portaria 
n.º 

67/2021, 
de 17 de 
março 

Divulgação de informação 
científica à população 

Criação e execução de campanha 
contínua de divulgação dos 

resultados de projetos académicos 
ligados ao PNRF, através de notas 

de imprensa e outros 

2024 a 
2027 

(contínuo) 

Comissão de Cogestão 
do PNRF 

Academia, 
CoLabs 

20 000 

Orçamento 
próprio da 

UALG; 
Fundo 

Ambiental (ou 
outra fonte de 
financiamento) 

1 13, 18 
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6.2.4. Orçamentação prevista (valores totais)  

Apresenta-se abaixo um sumário da orçamentação prevista para cada um dos eixos 

estratégicos considerados (Tabela 16). 

Tabela 16 ς Orçamentação prevista por cada eixo estratégico do Plano de Cogestão do PNRF 

Eixo estratégico  
Orçamento 
ǇǊŜǾƛǎǘƻ όϵύ 

1. Valorizar e promover o território 3 586 000 

2. Sensibilizar atores locais e visitantes 
sobre a importância da área protegida 

231 000 

3. Melhorar a comunicação com todos 
os interlocutores e utilizadores da 
área protegida 

52 000 

TOTAL 3 869 000 
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6.3. Plano de sensibilização/comunicação  

6.3.1. Enquadramento  

Uma vez que os pilares da cogestão são a promoção, sensibilização e comunicação da área 

protegida, e tendo em conta a missão da cogestão (ver ponto 2.6.1. Missão), é essencial a 

existência de um plano de comunicação que permita potenciar as ações previstas neste plano 

de cogestão do PNRF. Este plano é transversal a todas as ações, e pretende-se com ele que 

estas cheguem ao maior número possível de pessoas, abrangendo as esferas da promoção, da 

sensibilização e da comunicação e tendo em conta o horizonte temporal deste plano de 

cogestão do PNRF.  

 

6.3.2. Objetivos  

Pretende-se com este plano de comunicação:  

¶ Divulgar ao público (residentes e visitantes) as ações de promoção, sensibilização e 

comunicação promovidas pela Comissão de Cogestão do PNRF e previstas neste plano 

de cogestão, com clareza e objetividade; 

¶ Aumentar a atratividade e visibilidade do PNRF, reforçando a importância da sua 

valorização; 

¶ Garantir um fio condutor nas ações da cogestão, assegurando um follow-up das 

atividades sempre que tal faça sentido. 

 

6.3.3. Públicos -alvo e meios de divulgação  

O PNRF enfrenta desafios em diferentes áreas e setores, pelo que também os destinatários das 

ações previstas neste plano de cogestão serão diferentes. Estes podem dividir-se em dois 

grandes grupos: os residentes (comunidades locais e pessoas que trabalham na área ou nas 

imediações do PNRF e os visitantes (turistas, tanto nacionais como internacionais). Estes 

públicos são bastante heterogéneos, podendo incluir jovens, adultos, seniores e alcançando 

também diferentes estratos socioeconómicos: 

¶ Residentes 

Grupo formado pela comunidade local dos 5 municípios que têm área no PNRF, 

integrando públicos tão diversos como estudantes, operadores marítimo-turísticos, 

viveiristas e reformados. Este plano de comunicação propõe melhorar a comunicação 

relativamente às iniciativas, informações e eventos no âmbito da cogestão, 

comunicando os detalhes de cada ação (dia, hora, local, objetivos/conteúdos) e dando 

assim resposta a algumas das preocupações expostas nos questionários e nas sessões 

participativas (ver ponto 4.4. Resultados e principais ilações da auscultação e 

envolvimento). 
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¶ Visitantes 

Este grupo inclui todas as pessoas que visitam o PNRF, mas não residem nem 

trabalham no local. Podem ser turistas portugueses ou estrangeiros, com perfis muito 

distintos, que podem ser relacionados tanto com o ecoturismo como com o turismo de 

massas. É essencial neste grupo transmitir os valores naturais e culturais do PNRF e 

informar sobre as normas de conduta. 

Os meios/formatos de divulgação para chegar a estes dois públicos-alvo podem ser de duas 

tipologias distintas: 

¶ Meios digitais: 

o Notas de imprensa; 

o Microsite sobre a Cogestão do PNRF (hospedado no site da CI-AMAL); 

o Redes sociais das entidades pertencentes à Comissão de Cogestão do PNRF. 

¶ Meios tradicionais: 

o Panfletos; 

o Postais; 

o Cartazes; 

o Outdoors; 

o Mupis; 

o Óculos traseiros de autocarros; 

o Spots na rádio. 

 

6.3.4. Componentes e atividades de divulgação  

O plano de sensibilização/comunicação integra diferentes componentes relacionadas com os 

seguintes pontos: 

¶ Branding 

Criação da identidade visual da Cogestão do PNRF, através de um logótipo e uma linha 

gráfica próprios (incluindo paleta de cores), que deverão ser usados em todos os tipos 

de suportes de comunicação visual, tanto digitais como tradicionais. A esta identidade 

visual poderá associar-se uma campanha de marketing digital, para potenciar a 

divulgação da cogestão e aumentar a sua visibilidade na região. 

 

¶ Notas de imprensa 

Elaboração e divulgação de notas de imprensa sempre que haja informações 

importantes a divulgar, por exemplo, relativamente a iniciativas que estejam a 

decorrer ou informações importantes relativas à componente ecológica e/ou cultural 

do PNRF. As notas de imprensa serão difundidas pelas entidades que integram a 

Comissão de Cogestão do PNRF e pelos órgãos de comunicação locais e regionais, 

permitindo assim uma maior abrangência de pessoas que terão contacto com esta 

informação. 
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¶ Website e redes sociais 

Durante a vigência do protocolo relativo à cogestão, a CI-AMAL assegurará a 

divulgação de notas de imprensa e outras notícias e informações (incluindo os próprios 

instrumentos de gestão), através do microsite dedicado à cogestão e da página de 

Facebook. As entidades da cogestão divulgarão também com regularidade os mesmos 

conteúdos através das suas páginas web e redes sociais. 

 

¶ Outros formatos 

Além dos componentes elencados acima, estão previstos outros formatos, elencados 

no ponto 6.3.3. Públicos-alvo e meios de divulgação. 

 

 

6.3.5. Orientações de divulgação e publicidade  

Todas as ações de promoção, sensibilização e comunicação decorrentes da cogestão no PNRF 

deverão cumprir um conjunto de orientações, por forma a garantir a sua uniformidade, 

nomeadamente: 

¶ Inclusão, tanto nos meios digitais como tradicionais, do logótipo da Comissão de 

Cogestão do PNRF; esse logótipo deverá representar todas as entidades da Comissão 

de Cogestão do PNRF, pelo que não será necessário ser seguido do logótipo do PNRF e 

dos logótipos das entidades que pertencem à Comissão. Além do logótipo da Comissão 

de Cogestão do PNRF, deverão ainda ser incluídos os logótipos de entidades parceiras 

que contribuam para a ação específica que se está a divulgar. 

¶ Sempre que possível, inclusão de link ou código QR para o microsite alusivo à Cogestão 

do PNRF. 
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7. Instrumentos e linhas de financiamento  

 

 

O presente capítulo aborda as potencialidades de financiamento para as medidas e ações 

previstas no âmbito da cogestão, listando também as diferentes fontes de financiamento 

disponíveis. 

 

7.1. Modo de financia mento das medidas e ações definidas  

De acordo com o n.º 4 do artigo 14.º do Modelo de Cogestão das Áreas ProtegidasΣ ά{ŜƳ 

prejuízo das verbas disponibilizadas, anualmente, pelo Fundo Ambiental, όΧύ pelo Fundo Azul 

ou por outros cuja missão seja compatível com as medidas e ações previstas no plano de 

cogestão, tais medidas e ações podem ser financiadas por: 

a) Receitas próprias do ICNF, I. P.; 

b) Receitas próprias das demais entidades representadas na comissão de cogestão; 

c) Receitas obtidas no âmbito das medidas e das ações de valorização e divulgação 

referentes à área protegida; 

d) Verbas disponibilizadas pelos municípios abrangidos pela área protegida; 

e) Receitas obtidas por via de mecenato ambiental; 

f) Contribuições de fundos de direito privado, nacionais ou estrangeiros; 

g) Planos de investimento que tenham por objetivo a valorização do património cultural 

e natural do país, designadamente o Programa Valorizar, aprovado pelo Despacho 

Normativo n.º 9/2016, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 208, de 28 de 

outubro, na sua redação atual; 

h) Contribuições da União Europeia sujeitas a orientações fixadas pelas autoridades de 

gestão dos respetivos planos operacionais e aos regulamentos nacionais e da União 

Europeia, nomeadamente provenientes de Fundos Europeus Estruturais e de 

LƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻΦέ  

Vista sobre o PNRF no Ludo, município de Loulé (foto: CML) 
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7.2. Estratégia de obtenção de financiamento  

As entidades integrantes da Comissão de Cogestão do PNRF pretendem candidatar-se a 

programas de financiamento, de modo a que o máximo de medidas propostas no capítulo 6 

possam ser implementadas. Estas candidaturas serão realizadas em parceria, sempre que 

possível, integrando duas ou mais entidades representadas na Comissão de Cogestão do PNRF 

e outras entidades parceiras. 

Na Tabela 17 encontram-se listados alguns programas de financiamento nacionais, europeus e 

regionais que podem ser pertinentes na concretização das medidas e ações indicadas neste 

plano de cogestão. 

Tabela 17 ς Listagem de prováveis fontes de financiamento a diferentes escalas 

Programa Hiperligação 

INTERREG 

 

https://2007-2020.poctep.eu/pt-pt/  

IPDJ ς desporto jovem  

 

https://ipdj.gov.pt/apoio-e-financiamento-ao-desporto 

Turismo de Portugal 
 

 

http://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/av
isos-concursos/Paginas/default.aspx 

Fundação Calouste Gulbenkian 

 

https://gulbenkian.pt/programas/  

EEA Grants 

 

https://www.eeagrants.gov.pt/pt/ 

Fundo Ambiental 

 

https://www.fundoambiental.pt/ 

PRR 

 
https://recuperarportugal.gov.pt/candidaturas-prr/  

PDR2020 
 

 

http://www.pdr -2020.pt/Candidaturas 

Algarve 2030 

 

https://algarve.portugal2030.pt/ 

Mar 2030 

 

https://www.mar2020.pt/futuroprograma/ 

  

https://2007-2020.poctep.eu/pt-pt/
https://ipdj.gov.pt/apoio-e-financiamento-ao-desporto
http://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/avisos-concursos/Paginas/default.aspx
http://business.turismodeportugal.pt/pt/Investir/Financiamento/avisos-concursos/Paginas/default.aspx
https://gulbenkian.pt/programas/
https://www.eeagrants.gov.pt/pt/
https://www.fundoambiental.pt/
https://recuperarportugal.gov.pt/candidaturas-prr/
http://www.pdr-2020.pt/Candidaturas
https://algarve.portugal2030.pt/
https://www.mar2020.pt/futuroprograma/
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8. Monitorização  

 

 

8.1. Indicadores de realização obrigatórios  e metas a atingir  

A Portaria n.º 67/2021, de 17 de março, aprova o conjunto mínimo obrigatório de indicadores 

de realização a integrar nos planos de cogestão das áreas protegidas. A Tabela 18 indica os 

resultados obtidos na situação de referência para estes indicadores, considerando o ano de 

2023, bem como a definição das metas que se pretende alcançar, até 2027, com a 

implementação das ações previstas no plano de cogestão. Estes indicadores deverão ser 

medidos anualmente e incluídos nos relatórios anuais de execução de atividades. 

Tabela 18 ς Indicadores de realização, ponto de situação atual e metas a atingir 

Temática Indicadores de realização 
Unidade 

de 
medida 

Situação 
atual 

(31/10/2023) 

Meta 
2027 

Porta de entrada 1 

Porta(s) de entrada da AP, dotada(s) em 
permanência de meios de informação e 
sensibilização sobre valores naturais 
presentes. 

N.º 1 3 

Infraestruturas de 
lazer e visitação 

2 

Infraestruturas de lazer e visitação em 
bom estado de conservação 
(miradouros, parques de merenda, 
observatórios, passadiços, entre 
outras). 

N.º 103 123 

Materiais de 
divulgação 

3 

Materiais de divulgação da AP (mapa, 
vídeo, folhetos/brochuras, 
merchandising, sítio de Internet, 
aplicação informática, entre outras). 

N.º 7 10 

Rotas e percursos 
interpretativos 

4 
Rotas e/ou percursos interpretativos 
operacionais na AP (pedestres, cicláveis, 
equestres, entre outras). 

N.º 10 10 

Sinalização 5 
Estruturas de sinalização da AP em bom 
estado de conservação (pórticos de 
entrada, placas informativas, mesas 

N.º 193 212 

Vista sobre o PNRF no município de Tavira (foto: RTA; fotógrafo: Hélio Ramos) 
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Temática Indicadores de realização 
Unidade 

de 
medida 

Situação 
atual 

(31/10/2023) 

Meta 
2027 

interpretativas, locais de interesse, 
entre outras). 

Visitação 

6 
Visitantes contabilizados nas 
infraestruturas de apoio da AP, 
nacionais e estrangeiros. 

N.º 25997 30000 

7 
Visitantes da AP através de Empresas de 
Turismo de Natureza. 

N.º N/D 5000 

8 
Reclamações resolvidas (n.º 
reclamações resolvidas /n.º total de 
reclamações recebidas). 

% N/D 95 

Natural.pt 

9 Novos aderentes à marca Natural.pt. N.º 0 5 

10 
Tipologias de novos produtos e serviços 
aderentes à marca Natural.pt. 

N.º 0 2 

Novas atividades e 
produtos 

11 
Novas atividades e/ou produtos 
passíveis de atribuir valor aos recursos e 
valores naturais presentes na AP. 

N.º N/D 5 

12 

Ações de promoção e divulgação das 
atividades económicas desenvolvidas 
compatíveis com os valores naturais 
presentes na AP. 

N.º 2 5 

Inovação 13 

Projetos de inovação (ambiental, 
tecnológica, económica e social) 
aplicados a valores naturais ou a 
práticas e produtos tradicionais 
desenvolvidos na AP. 

N.º N/D 2 

Educação e 
sensibilização 
ambiental 

14 
Projetos educativos e académicos, 
focados nos valores naturais e culturais 
presentes na AP. 

N.º 1 2 

15 

Participantes em ações (informação, 
formação e sensibilização) sobre valores 
naturais presentes na AP e boas práticas 
para usufruto do território. 

N.º 3341 5000 

Participação 
pública no 
processo de 
cogestão 

16 

Iniciativas de participação pública no 
âmbito da cogestão da AP (sessões de 
consulta e discussão pública, palestras, 
workshops, ações de voluntariado e 
networking). 

N.º 7 10 

17 
Participações efetivas em consultas 
públicas no âmbito da cogestão da AP 

N.º 0 30 

Avaliação do 
processo de 
cogestão  

18 

Entidades envolvidas nos projetos 
colaborativos na AP (incluindo 
promotores, empresas, centros de 
investigação, instituições de ensino e 
formação, ONGA e municípios) 

N.º 12 20 

19 

Envolvimento das entidades parceiras 
na cogestão da AP (n.º de iniciativas de 
participação pública em que cada 
entidade parceira participou/n.º total 
de iniciativas de participação pública) 

% 57 75 

20 
Financiamento do plano de cogestão da 
AP (financiamento 
existente/financiamento necessário 

% N/D 80 
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Temática Indicadores de realização 
Unidade 

de 
medida 

Situação 
atual 

(31/10/2023) 

Meta 
2027 

21 
Execução de projetos e ações previstos 
no plano de cogestão da AP τ execução 
física e financeira 

% 0 80 

 

No Anexo XV ς Tabela completa dos indicadores de realização) pode ser consultada a 

justificação para os números referidos na tabela acima. Os dados apresentados anteriormente 

serão mensuráveis através de contabilização direta. As fontes de informação são o ICNF, 

municípios e outras entidades representadas ou parceiras da Comissão de Cogestão do PNRF. 
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9. Publicitação e divulgação  

 

 

9.1. Locais de publicitação  

A informação relevante no âmbito da cogestão do PNRF será publicitada nos seguintes locais: 

¶ Website da CI-AMAL dedicado à Cogestão10; 

¶ Websites e redes sociais das entidades que compõem a Comissão de Cogestão do 

PNRF; 

¶ Comunicação social. 

Para uma descrição mais detalhada dos locais e formatos de publicitação, deve ser consultado 

o ponto 6.3. Plano de sensibilização/comunicação. 

 

9.2. Forma de divulgação  

A divulgação da informação relevante no âmbito da cogestão do PNRF será feita através de: 

¶ Divulgação de notas de imprensa sempre que tal se justifique; 

¶ Partilhas das notas de imprensa e outras notícias nos websites/ redes sociais das 

entidades pertencentes à Comissão de Cogestão do PNRF e instituições parceiras (ver 

ponto 6.3. Plano de sensibilização/comunicação); 

¶ Disponibilização dos instrumentos de gestão aprovados no âmbito da cogestão 

(incluindo a avaliação anual dos indicadores de realização contida nos Relatórios 

anuais de Execução de Atividades). 

  

                                                           
10

 https://amal.pt/atividades/ambiente/areas-protegidas/cogestao-do-parque-natural-da-ria-formosa 

Vista sobre o PNRF na Quinta de Marim, município de Olhão (foto: CI-AMAL) 

https://amal.pt/atividades/ambiente/areas-protegidas/cogestao-do-parque-natural-da-ria-formosa
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Anexo I ɀ Lista de estruturas de apoio à visitação e sinalética existentes na área do PNRF  

 

Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Descrição 
sumária da 
estrutura 

Tipo de estru-
tura 

Município onde 
se localiza 

Morada e/ou 
coordenadas 
GPS (se possí-

vel) 

Indicação do 
nome do fi-

cheiro da foto 

Nome do pro-
prietário/ 
público ou 

privado 

Estado de 
conservação da 

estrutura 

A estrutura 
carece de 

intervenções 
para melhoria? 

Descrição 
sucinta das 

obras 
necessárias 

(caso a 
resposta 

tenha sido 
"sim" na 

coluna ante-
rior) 

Este 
levan-
tament

o 
refere-

se a 
que 

data? 

Outra informação que 
releve destacar 

Observatório Observatório Loulé 
Trilhos da 
Quinta do Lago 

L1A, L1B, L1C Infraquinta Bom Não NA mai/23 
 

Bancos de 
jardim 

Banco de 
jardim 

Loulé 
Trilhos da 
Quinta do Lago 

L2 Infraquinta Bom Não NA mai/23 
 

Papeleira/ecop
onto 

Papeleira/ecop
onto 

Loulé 
Trilhos da 
Quinta do Lago 

L3 Infraquinta Suficiente Sim 

Limpeza 
ecopontos 
existentes 
trilho 

mai/23 
 

Placas 
Informativas 

Sinalética/plac
a informativa 

Loulé 
Trilhos da 
Quinta do Lago 

L4 Infraquinta Mau Sim 
Substituição 
de Sinalética 

mai/23 
 

Passadiço Passadiço Loulé 
Passadiços 
Loulé Litoral 

L5 Desconhecido Mau Sim 

Subsituição 
de tábuas, 
pregos e 
parafusos 

mai/23 
Junto às Salinas Country 
Club 

Ilha de Tavira - 
Painel 
informativo 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.114968, -
7.621185 

T1 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  



 iii 

Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

vertical Ilha 

Ilha de Tavira -
Painel 
informativo 
vertical cais 
embarque 
Tavira 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.125400, -
7.646597 

T2 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Painel 
informativo 
vertical Cais 
Quatro Águas 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.116573, -
7.629205 

T3 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023 

Graffitis na estrutura do 
painel que não 
prejudicam a sua leitura. 

Ilha de Tavira - 
Mesa 1 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.114768, -
7.621229 

T4 CMT Suficiente Não 
 

09/05/
2023 

Apesar de legível o painel 
já apresenta alguma 
degradação significativa 
(rachaduras) 

Ilha de Tavira - 
Mesa 2 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.111456, -
7.619650 

T5 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Mesa 3 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.113095, -
7.624249 

T6 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023 

Difícil efetuar o 
seguimento do trilho. 
Deveria existir sinalética 
indicação da direção a 
seguir. 

Ilha de Tavira - 
Mesa 4 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.115002, -
7.624013 

T7 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023 

Difícil identificar a 
estrutura dado que se 
encontra envolta em 
vegetação. Difícil efetuar 
o seguimento do trilho. 
Deveria existir sinalética 
indicação da direção a 
seguir. 
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Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Ilha de Tavira - 
Mesa 5 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.115012, -
7.622311 

T8 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Parque de 
Merendas 

Parque de 
merendas 

Tavira 
37.114902, -
7.622449 

T9A, T9B, T9C, 
T9D, T9E, T9F, 
T9G, T9H, T9I, 
T9J, T9K, T9L 

CMT Bom Não 
 

09/05/
2023 

Composto por 13 
conjuntos de 
mesa/bancos amovíveis 
com diferentes 
tipologias. 

Ilha de Tavira - 
Abrigo 
ecopontos 1 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.115053, -
7.621178 

T10 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Abrigo 
ecopontos 2 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.114764, -
7.621191 

T11 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Abrigo 
ecopontos 3 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.114155, -
7.621180 

T12 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Abrigo 
ecopontos 4 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.113702, -
7.620754 

T13 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Abrigo 
ecopontos 5 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.114645, -
7.622661 

T14 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Abrigo 
ecopontos 6 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.114920, -
7.622073 

(foto sem 
qualidade) 

CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Banco 1 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.114000, -
7.620966 

T15 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Banco 2 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.111881, -
7.621279 

T16 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  

Ilha de Tavira - 
Parque infantil 

Outro Tavira 
37.113668, -
7.620659 

T17 CMT Bom Não 
 

09/05/
2023  
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Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Barril_Painel 
informativo 
vertical_1 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.093012, -
7.675072 

T18 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023  

Barril_Painel 
informativo 
mesa_1 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.092842, -
7.674923 

T19 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023  

Barril_Painel 
informativo 
mesa_2 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.090276, -
7.671534 

T20 CMT Suficiente Sim 
Corrigir a 
inclinação da 
estrutura 

03/05/
2023 

Graffitis na estrutura do 
painel. Não prejudica a 
sua funcionalidade. 

Barril_Painel 
informativo 
mesa_3 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.088264, -
7.665099 

T21 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023  

Barril_Painel 
informativo 
mesa_4 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.086614, -
7.662716 

T22 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023  

Barril_Painel 
informativo 
mesa_5 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.086233, -
7.662288 

T23 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023  

Barril_Painel 
informativo 
mesa_6 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.086512, -
7.661730 

T24 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023  

Barril_Banco 1 
Banco de 
jardim 

Tavira 
37.092161, -
7.674201 

T25 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023 

Banco com graffitis. Não 
prejudica a sua 
funcionalidade. 

Barril_Banco 2 
Banco de 
jardim 

Tavira 
37.088694, -
7.667220 

T26 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023  

Barril_Banco 3 
Banco de 
jardim 

Tavira 
37.088545, -
7.666405 

T27 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023  

Barril_Banco 4 
Banco de 
jardim 

Tavira 
37.088294, -
7.665073 

T28 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023  

Barril_Banco 5 
Banco de 
jardim 

Tavira 
37.088114, -
7.664313 

T29 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023  
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Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Barril_Papeleir
a_1 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.092161, -
7.674201 

T30 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023 

As papeleiras 
apresentam diferentes 
tipologias entre elas. 

Barril_Papeleir
a_2 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.088693, -
7.667181 

T31 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023 

Barril_Papeleir
a_3 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.088543, -
7.666319 

T32 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023 

Barril_Papeleir
a_4 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.088422, -
7.665790 

T33 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023 

Barril_Papeleir
a_5 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.088270, -
7.665016 

T34 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023 

Barril_Papeleir
a_6 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.088129, -
7.664345 

T35 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023 

Barril_Papeleir
a_7 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.087371, -
7.663549 

T36 CMT Bom Não 
 

03/05/
2023 

Barril_Passadiç
o 

Passadiço Tavira 
Início: 
37.092973, -
7.675157 

T37A, T37B, 
T37C, T37D 

CMT Suficiente Não 
 

03/05/
2023 

Existem troços que 
apresentam desgaste, 
inclusive alguns foram 
alvo de intervenção leve 
recentemente. 

Torre 
D'Aires_Painel 
informativo 
vertical_1 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.077071, -
7.706404 

T38 CMT Mau Sim 
Reposição 
painel 
informativo. 

27/04/
2023 

Suporte em bom estado 

Torre 
D'Aires_Painel 
informativo 
vertical_2 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.071942, -
7.716253 

T39 CMT Suficiente Sim 
Substituição 
painel 
informativo. 

27/04/
2023 

Apesar do painel se 
encontrar legível, as 
zonas dos pernos que o 
fixam à estrutura 
apresentam rachaduras, 
o que pode levar ao seu 
colapso num curto 
espaço temporal. 
Suporte em bom estado. 
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Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Torre 
D'Aires_Painel 
informativo_m
esa_1 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.077072, -
7.706271 

T40 CMT Mau Sim 
Substituição 
painel 
informativo. 

27/04/
2023 

Suporte em bom estado 

Torre 
D'Aires_Painel 
informativo_m
esa_2 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.076514, -
7.707048 

T41 CMT Mau Sim 
Substituição 
painel 
informativo. 

27/04/
2023 

Suporte em bom estado 

Torre 
D'Aires_Painel 
informativo_m
esa_3 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.074745, -
7.709910 

T42 CMT Mau Sim 
Substituição 
painel 
informativo. 

27/04/
2023 

Suporte em bom estado 

Torre 
D'Aires_Painel 
informativo_m
esa_4 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.074422, -
7.710526 

T43 CMT Mau Sim 
Substituição 
painel 
informativo. 

27/04/
2023 

Suporte em bom estado 

Torre 
D'Aires_Painel 
informativo_m
esa_5 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.072540, -
7.714790 

T44 CMT Mau Sim 
Substituição 
painel 
informativo. 

27/04/
2023 

Suporte em bom estado 

Torre 
D'Aires_Painel 
informativo_m
esa_6 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.071936, -
7.716276 

T45 CMT Mau Sim 
Substituição 
painel 
informativo. 

27/04/
2023 

Suporte em bom estado 

Torre 
D'Aires_Papelei
ra_1 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.077093, -
7.706412 

T46 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Papelei
ra_2 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.076680, -
7.706803 

T47 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Papelei
ra_3 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.075005, -
7.709582 

T48 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  
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Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Torre 
D'Aires_Papelei
ra_4 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.072529, -
7.714789 

T49 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Papelei
ra_5 

Papeleira/ecop
onto 

Tavira 
37.071925, -
7.716304 

T50 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_1 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.077084, -
7.706420 

T51 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_2 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.077101, -
7.706245 

T52 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_3 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.076409, -
7.707140 

T53 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_4 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.076421, -
7.707159 

T54 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_5 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.075365, -
7.708682 

T55 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_6 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.075419, -
7.708914 

T56 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_7 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.075391, -
7.708963 

T57 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_8 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.075360, -
7.709019 

T58 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_9 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.074997, -
7.709575 

T59 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  
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Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_10 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.074752, -
7.709899 

T60 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_11 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.074433, -
7.710507 

T61 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_12 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.073539, -
7.713066 

T62 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_13 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.073529, -
7.713087 

T63 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_14 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.072510, -
7.714829 

T64 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_15 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.072487, -
7.714887 

T65 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_16 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.071947, -
7.716151 

T66 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Banco 
de Jardim_17 

Banco de 
jardim 

Tavira 
37.071914, -
7.716338 

T67 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Zona 
descanso/mira
douro_1 

Miradouro Tavira 
37.077087, -
7.706247 

T68 CMT Suficiente Sim 

Reposição 
cabos aço 
contorno 
estrutura. 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Zona 
descanso/mira
douro_2 

Miradouro Tavira 
37.075360, -
7.708705 

T69 CMT Suficiente Sim 

Reposição 
cabos aço 
contorno 
estrutura. 

27/04/
2023  
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Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Torre 
D'Aires_Zona 
descanso/mira
douro_3 

Miradouro Tavira 
37.072527, -
7.714813 

T70 CMT Suficiente Sim 

Reposição 
cabos aço 
contorno 
estrutura. 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Zona 
descanso/mira
douro_4 

Miradouro Tavira 
37.071956, -
7.716179 

T71 CMT Suficiente Sim 

Correção/rep
osição cabos 
aço contorno 
estrutura. 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Passad
iço acesso 
cais_1 

Passadiço Tavira 
37.074722, -
7.709931 

T72 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Passad
iço acesso 
cais_2 

Passadiço Tavira 
37.074439, -
7.710468 

T73 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Parque 
merendas 

Parque de 
merendas 

Tavira 
37.076652, -
7.706897 

T74A, T74B, 
T74C, T74D 

CMT Bom Não 

Composto 
por 3 
conjuntos de 
mesa+banco
s 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Ciclovi
a 

Via ciclável Tavira 

Início/Fim: 
37.077271, -
7.706361; 
37.071735, -
7.717301 

T75A, T75B CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Bebed
ouro 

Outro Tavira 
37.076671, -
7.706790 

T76 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Apoios 
bicicletas_1 

Outro Tavira 
37.076697, -
7.706817 

T77 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  
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Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Torre 
D'Aires_Apoios 
bicicletas_2 

Outro Tavira 
37.076697, -
7.706817 

T78 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Torre 
D'Aires_Mobili
ário urbano 

Outro Tavira 
37.075143, -
7.709370 

T79A, T79B, 
T79C, T79D, 
T79E 

CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Salinas - Painel 
informativo 
vertical_1 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.139232, -
7.621723 

T80 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Salinas - Painel 
informativo 
vertical_2 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.119975, -
7.620885 

T81 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Salinas  - Painel 
informativo_M
esa 1 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.124582, -
7.622717 

T82 CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Ciclovia Via ciclável Tavira 
37.137017, -
7.618204 

N/A CMT Bom Não 
 

27/04/
2023  

Cais das 4 
Águas ς Painel 
informativo 

Sinalética/plac
a informativa 

Tavira 
37.116385, -
7.629024 

T83 CMT Suficiente Sim 
Recuperação 
do desgaste 
da estrutura 

29/01/
2024 

Infraestrutura 
acrescentada à 
inventariação após 
Consulta Pública. 

Placa sinalética 
"Ria Formosa" 

Sinalética/plac
a informativa 

V.R.S.António 
EN 125 - 
cruzamento 
Cacela Velha 

V1A, V1B 
 

Suficiente Não 
 

mai/23 
 

Placa sinalética 
"Ria Formosa" 

Sinalética/plac
a informativa 

V.R.S.António 
EN 125 - 
cruzamento 
Manta Rota 

V2 
 

Suficiente Não 
 

mai/23 
 

Painel 
Informativo 
Centro Histório 
Cacela Velha 

Sinalética/plac
a informativa 

V.R.S.António 
EM 1242 - 
cruzamento 

V3 
 

Suficiente Não 
 

mai/23 
 

Painel 
Informativo 

Sinalética/plac
a informativa 

V.R.S.António 
Manta Rota - 
Marginal junto 

V4 
 

Mau Sim 
Novo - 
imagem e 

mai/23 
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Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Bem Vindo 
PNRF 

ao parque 
infantil 

estrutura 

Parque Infantil Outro V.R.S.António 
Manta Rota - 
Marginal 

V5 
Municipio 
VRSA 

Suficiente Não 
 

mai/23 
 

Parque 
geriátrico 
Circuito Sénior 
da Manta Rota 

Outro V.R.S.António 
Manta Rota - 
Marginal 

V6 
Municipio 
VRSA 

Suficiente Sim 
Manutenção 
equipament
os 

mai/23 
 

Passadiço da 
Praia da Manta 
Rota 

Passadiço V.R.S.António Manta Rota V7 
Municipio 
VRSA 

Mau Sim 

Substituição 
de tábuas e 
guarda 
corpos 

mai/23 
 

Papeleiras do 
Passadiços 
Praia da Manta 
Rota 

Papeleira/ecop
onto 

V.R.S.António Manta Rota V8 
Municipio 
VRSA 

Mau Sim 

Requalificaçã
o/Manutenç
ão 
equipament
os 

mai/23 
 

Parque de 
Merendas 
Praia da Manta 
Rota 

Parque de 
merendas 

V.R.S.António Manta Rota V9 
Municipio 
VRSA 

Mau Sim 

Requalificaçã
o/Manutenç
ão 
equipament
os 

mai/23 
 

Parque de 
Autocaravanas 

Outro V.R.S.António Manta Rota N/A 
Municipio 
VRSA 

Bom Não 
 

mai/23 
 

Painel 
Informativo 
Bem Vindo 
PNRF 

Sinalética/plac
a informativa 

V.R.S.António Fábrica V10 
 

Mau Sim 
Novo - 
imagem e 
estrutura 

mai/23 
 

5 Bancos 
άwƛōŀǘŜƧƻέ ǎŜƳ 
costas 

Banco de 
jardim 

Olhão 
 

N/A 
 

Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 
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Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

Parque de 
Merendas 
equipado 

Parque de 
merendas 

Olhão 

37.0345012169
7383, -
7.81907534779
0445 

O1A e O1B ICNF Bom Não 
 

jul/23 

Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR  
(inclui 3 Conjuntos 
aŜǎŀκōŀƴŎƻǎ ά¦Ǌōŀƴƻέ 
CAST com pés compridos; 
2 Mesas Picnic CAST, com 
pés compridos) 

1 Bebedouro 
ά#Ǝǳŀǎέ 

Outro Olhão 
 

N/A ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

1 Ecoponto 
ά/ƻƳǇŀŎǘƻέ 
CAST, com pés 
compridos 

Papeleira/ecop
onto 

Olhão 
 

N/A ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

4 Cestos 
Papeleiros 
ά±ƛƭƭŀέ ŎƻƳ 
tampa, CAST, 
com pés 
compridos 

Papeleira/ecop
onto 

Olhão 
 

O2 ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

1 Painel de 
Boas Vindas 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão 
 

O3 ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

18 Painéis 
pequenos 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão 
 

O4 ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

2 Painéis 
pequenos 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão 
 

N/A ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

1 Painel grande 
Sinalética/plac
a informativa 

Olhão 
 

O5 ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 



 xiv 

Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

1 Mesa 
Interpretativa 
Grande 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão 
 

O6 ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

5 Totens de 
Percurso 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão 
 

N/A ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

66 Totens 
Locais 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão 
 

O7 
 

Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

8 Totens 
direccionais 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão 
 

O8 ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

10 Diretórios Outro Olhão 
 

O9 ICNF Bom Não 
 

jul/23 
Estrutura implementada 
no âmbito do projeto 
VALUETUR 

Percurso 
pedestre de 
interpretação 

Outro Olhão 
GPS: N. 37º 
1`58,63 | W. 7º 
49`18,42 

N/A ICNF Suficiente Sim 
Obras no 
Moinho 
Maré 

jul/23 
 

Exposição 
PNRF 

Outro Olhão 
GPS: N. 37º 
1`58,63 | W. 7º 
49`18,43 

O10A e O10B ICNF+RTA Bom Não 
 

jul/23 
 

Baliza Olhão 
Sinalética/plac
a informativa 

Olhão PR3 -Fuzeta N/A 
Município de 
Olhão 

Bom Não  out/23 
62 unidades (dispostas 
ao longo do percurso) 

Mesa 
interpretativa/i
nformativa 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão PR3 -Fuzeta N/A Infraquinta Bom Não  out/23 
1 unidade (localizada no 
inicio do percurso) 

Placas 
informativas 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão PR3 -Fuzeta N/A Infraquinta Bom Não  out/23 
2 unidades (contêm 
informação pontual) 

Placas 
direcionais 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão PR3 -Fuzeta N/A Infraquinta Bom Não  out/23 8 unidades 

Estrutura 
Puzzle ς 
Parque de 

Sinalética/plac
a informativa 

Olhão 
37.0345012169
7383, -
7.81907534779

O11 ICNF Bom Não  jan/24 
Painel Informativo 
colocado no âmbito do 
projeto LIFE Ilhas Barreira 



 xv 

Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

merendas
11

 0445 

Passadiços Ilha 
da Culatra ς 
acesso à Costa 

Passadiço Faro 
Núcleo da 
Culatra / Praia 

F1 e F2 CMF Suficiente Sim 
Substituição 
e alargar 
para 2-2.50m 

out/23 Aprox. 600 m 

Passadiços 
Recovo 

Passadiço Faro 
Núcleo da 
Culatra / 
Recovo 

N/A CMF Mau Sim 
Substituição 
e alargar 
para 2-2.50m 

out/23 Aprox. 230 m 

Passadiços Ilha 
Deserta 

Passadiço Faro Ilha Deserta F3 CMF Suficiente Sim 
Substituição 
e alargar 
para 2-2.50m 

out/23 Aprox. 2000 m 

Passadiços 
Praia de Faro 
(Nascente) 

Passadiço Faro Praia de Faro F4 e F5 ICNF Suficiente Sim 
Substituição 
e alargar 
para 2-2.50m 

out/23 Aprox. 1700 m 

Passadiços 
Praia de Faro 
(Praça Central) 

Passadiço Faro Praia de Faro F6 e F7 CMF Suficiente Sim Manutenção out/23 Aprox. 100 m 

Passadiços 
Praia de Faro 
(Poente) 

Passadiço Loulé Praia de Faro N/A APA Suficiente Sim Manutenção out/23 Aprox. 750 m 

Passadeiras 
Praia de Faro 

Outro Faro Praia de Faro F8 e F9 

CMF e 
Associação do 
Farol de Sta 
Maria 

Suficiente Sim Manutenção out/23 Aprox. 2200 m 

Passadeiras 
Ilha do Farol 

Outro Faro Praia do Farol F10 

CMF / 
Associação do 
Farol de Sta. 
Maria 

Suficiente Sim Manutenção out/23 Aprox. 220 m 

Painel 
Informativo 
Praia de Faro 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro 
lon: 7° 59' 
42.46" O lat: 
37° 0' 28.1" N 

F11 CMF Mau Sim Manutenção out/23 
Painel Informativo afeto 
ao Programa Bandeira 
Azul 
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 xvi 

Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

(I) 

Painel 
Informativo 
Praia de Faro 
(II) 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro 
lon: 7° 59' 
12.41" O lat: 
37° 0' 8.8" N 

F12 CMF Suficiente Sim Manutenção out/23 
Painel Informativo afeto 
ao Programa Bandeira 
Azul 

Painel 
Informativo 
Ilha Deserta 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro 

lon: 7° 52' 
16.66" O lat: 
36° 57' 57.17" 
N 

F13 CMF Suficiente Sim Manutenção out/23 
Painel Informativo afeto 
ao Programa Bandeira 
Azul 

Painel 
Informativo 
Ilha do Farol 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro 

lon: 7° 51' 
44.84" O lat: 
36° 58' 32.18" 
N 

F14 CMF Suficiente Sim Manutenção out/23 
Painel Informativo afeto 
ao Programa Bandeira 
Azul 

Painel 
Informativo 
Ilha da Culatra 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro 
lon: 7° 50' 
24.04" O lat: 
36° 59' 10.5" N 

F15 CMF Suficiente Sim Manutenção out/23 
Painel Informativo afeto 
ao Programa Bandeira 
Azul 

Painel Info. Ilha 
Deserta 1

12
 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro N/A F16 ICNF Bom Não  jan/24 
Painel Informativo 
colocado no âmbito do 
projeto LIFE Ilhas Barreira 

Painel Info. Ilha 
Deserta 2

12
 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro N/A F17 ICNF Bom Não  jan/24 
Painel Informativo 
colocado no âmbito do 
projeto LIFE Ilhas Barreira 

Painel Info.Ilha 
Deserta 3

12
 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro N/A F18 ICNF Bom Não  jan/24 
Painel Informativo 
colocado no âmbito do 
projeto LIFE Ilhas Barreira 

Painel Info.Ilha 
Deserta 4

12
 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro N/A F19 ICNF Bom Não  jan/24 
Painel Informativo 
colocado no âmbito do 
projeto LIFE Ilhas Barreira 

Painel Info. Ilha 
Deserta 5

12
 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro N/A F20 ICNF Bom Não  jan/24 
Painel Informativo 
colocado no âmbito do 
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 xvii 

Nome Tipologia Município Localização Foto Proprietário 
Estado de 

conservação 

Necessita de 
obras de 

conservação/ 
valorização? 

Se sim, 
quais? 

Data 
da 

infor-
mação 

Informações adici-
onais 

projeto LIFE Ilhas Barreira 

Painel 
Informativo 
Ilha Deserta 6

13
 

Sinalética/plac
a informativa 

Faro N/A F21 ICNF Bom Não  jan/24 
Painel Informativo 
colocado no âmbito do 
projeto LIFE Ilhas Barreira 
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